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Conab projeta produção 
recorde de grãos no RS

Conheça as propostas de Sebastião Melo 
e Maria do Rosário para Porto Alegre

Safra 2024/2025 no Estado deve chegar a 38,3 milhões de toneladas, 3ª maior do País p. 7

Porto Alegre, quarta-feira, 16 de outubro de 2024

CONSTRUÇÃO

Construsul 
começa com foco 
em inovação e na 
retomada do RS 

BENTO GONÇALVES p. 11

Empresários vão 
investir R$ 800 
mil em aeródromo

MAGISTÉRIO p. 16

No Dia do Professor, 
Leite confirma 
promoções para a 
categoria

CADERNO ESPECIAL

Segundo Fórum 
Econômico debate 
recuperação do 
RS e investimentos

ENERGIA p. 10

Anúncio sobre o 
horário de verão 
é adiado e pode 
ocorrer hoje

Com movimento intenso e mais 
de 10 mil pessoas credenciadas, foi 
aberta ontem, no Centro de Eventos 
da Fiergs, a 25ª Construsul - Feira 
Internacional da Construção. A ex-
pectativa pela retomada econômica 
do RS e reabertura do Salgado Filho 
dominaram a solenidade.  p. 9

A segunda edição do even-
to Fórum Econômico do Rio 
Grande do Sul foi promovida 
em 10 de outubro no Instituto 
Caldeira. Parceria do Jornal 
do Comércio e da Propósito, 
o encontro reuniu cerca de 
500 participantes para ouvir 
palestrantes de renome e de-
bateu os principais desafios 
para a retomada econômica 
do Estado e o atual cenário 
de investimentos.

Nº 102 - Ano 92

Caderno Especial do Jornal do Comércio | Porto Alegre, quarta-feira, 16 de outubro de 2024

FÓRUM ECONÔMICO

Cenários da retomada no RS e 
análise do mercado financeiro
Segunda edição do Fórum Econômico reuniu especialistas que debateram o futuro do 

Rio Grande do Sul e cenários de investimentos em âmbito nacional e internacional

TÂNIA MEINERZ/JC

Mais de 300 expositores participam da feira, que segue até sexta

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Planos de governo abordam ações para transporte público, prevenção a enchentes, saúde, educação, segurança, habitação, cultura e gestão do lixo p. 17 a 19

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,6560/5,6570
Banco Central ....................5,6372/5,6378
Turismo .............................5,7900/5,8780

Euro
Comercial .......................... 6,1580/6,1590
Banco Central ....................6,1434/6,1446
Turismo.............................. 6,3400/6,4180

No mês No ano Em 12 meses

-0,59% -2,34% +12,45%

B3
Volume: R$ 20,257 bi     

O Ibovespa obteve ajuste 

de alta no fechamento da 

sessão, que contou com 

apoio de parte do setor 

financeiro. Assim, o índice 

da B3 teve leve ganho on-

tem, aos 131.043 pontos.

+0,03

Indicadores
15 de outubro de 2024
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O Brasil e o combate 
à insegurança 
alimentar no mundo

Em 2024, o mundo bateu a 
marca populacional de 8,1 bilhões 
de pessoas. No ano passado, cerca 
de 2,3 bilhões enfrentaram insegu-
rança alimentar moderada ou gra-
ve, conforme a Organização das 
Nações Unidas (ONU). No Brasil, 
eram 8,7 milhões.

Fornecer alimentos em quan-
tidade e qualidade a esse contin-
gente tem sido uma das tarefas 
mais complexas da contempora-
neidade. Neste 16 de outubro, Dia 
Mundial da Alimentação, é opor-
tuno que se faça uma reflexão so-
bre o tema escolhido pela ONU 
para a campanha de 2024 contra 
a fome e a pobreza 
no mundo: “Direito 
aos alimentos para 
um futuro e uma 
vida melhores”.

Um futuro no 
qual o Brasil pode 
e deve desempe-
nhar um papel de 
destaque. Hoje, o 
País é responsável 
por produzir uma 
quantidade de ali-
mentos que atende 
a 800 milhões de pessoas em todo 
o mundo - em torno de 10% da po-
pulação do planeta. E deve conti-
nuar ampliando sua contribuição 
para o abastecimento mundial a 
ponto de se tornar o maior expor-
tador de grãos em nível mundial, 
superando os Estados Unidos (1° 
no ranking).

Um cálculo da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) mostrou que, em 2020, 
a agricultura brasileira atendeu a 
cerca de 212 milhões de brasilei-
ros  e que os produtos agrícolas 

nacionais chegaram a mais 560 
milhões de habitantes de outros 
países por meio da exportação de 
grãos. Um destaque no abasteci-
mento nacional é a agricultura fa-
miliar, que hoje responde por cer-
ca de 70% do que é consumido.

O mesmo levantamento dá 
um panorama do potencial brasi-
leiro. De 2011 a 2020, a produção 
de grãos cresceu 5,33% ao ano, 
enquanto a do mundo, em 2,03% 
ao ano. Ou seja, o crescimento foi 
mais do que o dobro.

O braço de Alimentação e 
Agricultura da ONU estima que 
a produção de alimentos precise 

aumentar 70% até 
2050 para atender 
à demanda do cres-
cimento populacio-
nal - de 9 bilhões de 
pessoas - e das al-
terações climáticas. 
Fator esse que pode 
levar à redução da 
produção agrícola, 
por exemplo, em 
30% na África e 
21% na Ásia.

Um dos fato-
res que coloca o Brasil em uma 
situação privilegiada é a grande 
quantidade de terras aráveis dis-
poníveis. Nos EUA, por exemplo, 
áreas para agricultura estão pra-
ticamente esgotadas. 

Os números de produção 
mostram a evidente vocação do 
Brasil para alimentar o mundo e 
em se tornar uma exemplar re-
ferência de economia baseada 
em recursos naturais. O que fal-
ta ao País é melhorar logística, 
infraestrutura e manejo de ques-
tões ambientais. 

Inicie as atividades com o pensamento voltado para Deus, que é bom, que é Pai, princípio e fim 
de todas as coisas. A cada minuto do dia, confie seus atos a Ele. Não tenha medo da derrota, das en-
fermidades , dos inimigos, de tentar algo novo, de viver novas emoções, dos obstáculos e do amanhã. 
Nada vai atingi-lo, nem fazê-lo desanimar se a beleza da vida, o amor, a força do bem e a paz de Deus 
estiverem com você.

Meditação
Não tenha medo do amanhã! O ontem não mais existe e o hoje deve ser vivido plenamente na 

presença de Deus.
Confirmação
“Quando te invoco, responde-me, ó meu Deus... na angústia, liberta-me; tem piedade de mim e 

ouve minha oração (Sl 4,2).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

De 2011 a 2020, 

a produção de 

grãos cresceu 

5,33% ao ano no 

Brasil, enquanto 

no mundo foi de 

2,03% ao ano

“Nosso papel é não atrapa-
lhar quem produz e buscar me-
lhorar as estradas rurais e a segu-
rança rural. Seguiremos na defesa 
do que é mais precioso, que são as 
pessoas. Afinal, a comida que está 
na mesa da cidade vem das mãos 
de uma família do campo, que é 
forte e resiliente.” Paula Librelotto 

(MDB), prefeita de Cruz Alta.

“Determinadas lideranças 
tensionam os limites do que é de-
mocraticamente aceitável.” Isabe-

la Kalil, antropóloga que coordena o 

Observatório da Extrema Direita.

“A campanha eleitoral nos 
EUA está muito parelha, com 
Kamala Harris pouco à frente 
nas regiões mais indecisas. Mas 
Kamala não é tão boa na campa-
nha. É uma disputa entre uma vi-
ce-presidente e um ex-presidente. 
Donald Trump está um pouco à 
frente, com algo como 55%, mas a 
eleição está muito indefinida.” Jon 

Lieber, analista político e chefe de 

pesquisa e diretor para os Estados 

Unidos da Eurasia Group.

“A taxa de juros básica no Bra-
sil está se movendo basicamente 
observando o que está acontecen-
do do ponto de vista da atividade 
e olhando para as projeções da in-
flação dentro do horizonte relevan-
te. Dada a volatilidade, a gente está 
bastante dependente de dados e 
mais reativo.” Gabriel Galípolo, di-

retor de política monetária e futuro 

presidente do Banco Central (BC).

O caderno Empresas & Negócios desta semana mostra 

que, há 21 anos, Porto Alegre entrou no rol das metrópoles 

mundiais catalisadoras da inovação, desenvolvimento de novas 

tecnologias e conhecimentos, com a inauguração do Parque 

Tecnológico da Pucrs, o Tecnopuc. Foi um movimento que colocou 

a capital gaúcha em uma posição estratégica para a geração de 

riqueza e oportunidades para a diversidade criativa. Leia a reportagem de Carmen 

Carlet por meio do QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

A colunista do Minuto 

Varejo, Patrícia 

Comunello, foi conferir 

como é a Casa da 

Barbie, no Praia de Belas 

Shopping, em Porto 

Alegre. Os ambientes 

mostram o quarto, a sala, 

a cozinha e o banheiro 

da boneca, além de 

sala de jogos, piscina e 

playground. A interação 

comanda a visita aos 

espaços distribuídos em 

440 metros quadrados. 

O espaço pode ser 

visitado de graça, até 

10 de novembro, com 

ingresso emitido pelo 

aplicativo Iguatemi One. 

Confira o vídeo mirando 

no QR Code.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM
/AG
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Novidade para  
a criançada

Em parceria com a Dis-
ney, a Panvel acaba de lan-
çar uma linha de produtos 
Panvel para a criançada ins-
pirada no universo do filme 
Carros. A coleção inclui qua-
tro produtos voltados para a 
higiene bucal.

Perguntinha
Por que o tempo entre o primeiro e segundo turnos nas elei-

ções precisa ser tão longo? As ideias já estão postas no primeiro.

A diferença do mercado nos EUA
O valor das empresas nos Estados Unidos é impressionante 

quando comparado com o mercado brasileiro. Apenas a Apple, 
com seu valor de mercado de US$ 3,5 trilhões, supera a soma de 
todas as empresas que estão na B3. Para se ter uma ideia, a Petro-
bras vale US$ 90 bilhões. Essa e outras informações estiveram no 
Fórum Econômico, tema de caderno especial publicado hoje no JC.

Fones invisíveis
Se observarmos bem, se nota que a moça que espera o trem 

na Estação Aeroporto está fingindo que está com fones de ouvi-
dos, não os tem na verdade. Se é pegadinha ou desejo de consu-
mo jamais saberemos.

Nada a ver
Vá lá que as Oktoberfests tenham que atrair jovens, mas daí a 

centrar as atrações musicais em artistas do novo sertanejo vai uma 
distância enorme. É tão sertanejo quanto Lady Gaga é baiana.

Nobel de Economia
Daron Acemoglu, Simon Johnson e James Robinson dividirão o 

prêmio, que inclui uma quantia em dinheiro de 11 milhões de co-
roas suecas (US$ 1 milhão). O Comitê Nobel elogiou o trio por expli-
car por que “sociedades com um Estado de direito precário e insti-
tuições que exploram a população não geram crescimento ou 
mudanças para melhor”. Já ouvimos isso por aí.

Quem quer novo horário?
O Brasil está dividido até no horário de verão. Levantamento do 

Datafolha mostrou que 47% dos pesquisados são contrários ao 
adiantamento dos relógios em uma hora e outros 47% são a favor, o 
resto são indecisos. A rejeição vem aumentando nos últimos anos.

A falta que eles fazem
Além da proliferação de partidos políticos acima de qualquer 

medida de bom senso, uma constatação que entristece os que 
acompanharam os embates entre deputados e senadores: não há 
mais tribunos, especialistas em oratória que empolgam quem ouve. 
Hoje são discursos enfadonhos e rasteiros. No caso da nossa As-
sembleia Legislativa, havia o duelo de ideias entre os deputados Lé-
lio Souza e Hugo Mardini. No Senado, Daniel Krieger, Paulo Bros-
sard e Jarbas Passarinho. A política fica cada vez mais pobre.

Para saber  
onde pisa

A Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços de 
Caxias do Sul (CIC Caxias) 
realizou uma reunião com os 
vereadores eleitos e reeleitos. 
O encontro contou com a par-
ticipação de 20 dos 23 futu-
ros legisladores. Ideia para 
ser copiada em Porto Alegre.

D
ez dias em trecho de barranco na margem de um rio na 
Amazônia da Guiana Francesa resulta em 60 gramas de 
ouro (R$ 28.600, na cotação de sexta-feira passada). Três 

gramas pagam uma dose de cachaça para os garimpeiros 
ilegais brasileiros.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

Falsa festa
A diferença entre o Halloween brasileiro e o norte-a-

mericano é que eles recortam o vegetal de forma a parecer 
uma bruxa, ilusão complementada com velas no interior. 
Já a abóbora brasileira não é danificada, basta colocar uma 
máscara transparente com o desenho. Isso posto, que dia-
bos o Halloween americano tem a ver com o Brasil?

unimed.coop.br

18 de Outubro,
Dia do Médico.

Hoje é o dia de celebrar 
a vocação para o cuidado.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A dedicação pela prote-
ção e preservação do meio 
ambiente protagonizada 
pelo agrônomo, escritor, fi-
lósofo e paisagista José Lut-
zenberger não só lhe rendeu 
vários reconhecimentos in-
ternacionais por sua con-
tribuição à ecologia, mas 
também o título de um dos 
mais renomados ambienta-
listas do Brasil. Alguns, no 
entanto, o consideravam um 
“profeta do Apocalipse”, de-
vido à forma contundente 
com que se posicionava so-
bre o tema. O que os incré-
dulos não esperavam é que todos os seus sobreavisos se tornariam 
fatos reais (Caderno Panorama, Jornal do Comércio, edição de 
03/10/2024). É, e parece que seguimos não aprendendo. (Josiane 
Deimiquei)

Meio Ambiente II
José Lutzenberger era puro amor pela vida! Só pela vida! Pas-

saram-se 50 anos e ainda não entendemos sua mensagem. (Sérgio 
Schons)

Meio Ambiente III
Um visionário e lutador pela preservação do meio ambiente. 

(Cármen Marques)

Emprego
O setor da construção civil em Porto Alegre está em pleno cres-

cimento, tanto em obras em execução quanto em vagas de traba-
lho. Conforme dados do Sine POA, na última semana de setembro, 
um terço das mais de 1,4 mil oportunidades registradas no sistema 
eram voltadas para a construção civil (Site do JC, 07/10/204). Que 
todas as pessoas desempregadas que desejam trabalhar, consigam 
um emprego! (Marilene Lisowski)

Olha Só
Comemorando seus 30 anos de carreira profissional e 35 de 

estrada no mundo da moda, o estilista Alexandre Herchcovitch es-
teve em Porto Alegre na semana, fazendo a curadoria das 10 peças 
que integram a exposição Trajetória (Coluna Olha Só, caderno Pa-
norama, JC, 11/10/2024). Adoro as colunas do Ivan Mattos. Bem in-
formado, culto e grande profissional. (Tânia Carvalho Santos)

Free flow
Desde dezembro, os pedágios free flow são uma novidade 

para motoristas que circulam pela Serra Gaúcha e Vale do Caí. 
No entanto, com a mudança no sistema de cobrança, muitos mo-
toristas deixaram de realizar o pagamento para a concessionária 
CSG. Entre janeiro e julho, 254.446 multas foram aplicadas. O 
free flow foi uma péssima ideia, tá comprovado! Mais de 250 mil 
multas em sete meses, não precisa mais nada para condenar um 
sistema mal implementado. Espero que se deem conta! (Sérgio 
Tostes de Escobar)

Temos que falar da terceirização

Os servidores do quadro especial em extinção

A liberação da terceirização nas atividades-
-fim das empresas, rompendo com a até então 
sólida restrição às atividades-meio, deflagrou no 
Brasil o uso indiscriminado e hoje, sem dúvida, 
abusivo, desse instituto.

 A face mais visível disso tem sido o aumen-
to verificado nos casos de trabalho análogo à es-
cravidão que têm merecido ampla cobertura 
da imprensa, normalmente casos de terceiriza-
ção abusiva.

 Voltou-se a verificar o aumento do número de 
ações trabalhistas, que está vinculado à crescente 
precarização do trabalho e não a uma litigiosidade 
inata do brasileiro. E cresce, igualmente, o número 
de MEIs - Microempreendedores Individuais, por-
que cada vez mais as empresas se utilizam desse 
instituto para contratar trabalhadores para os servi-
ços terceirizados, sem os mínimos direitos da CLT.

 Mas não são apenas os trabalhadores e traba-
lhadoras que se ressentem do uso abusivo da ter-
ceirização. As empresas denunciadas por maus-
-tratos a trabalhadores sofrem danos às vezes 
irreparáveis a sua reputação e o ambiente empre-
sarial fica inegavelmente corroído pela concorrên-
cia desleal de empresas que se utilizam de ilegali-
dades para lucrar alguns reais.

 A sociedade começa a reagir a tantos abusos. 
No Rio Grande do Sul, a Superintendência Regio-
nal do Trabalho criou uma Câmara temática tri-
partite para debater o tema com empresários e tra-
balhadores e a Assembleia Legislativa aprovou a 

Lei 16.110, que estabelece garantias para a percep-
ção dos direitos trabalhistas pelos terceirizados. 
No âmbito federal, o recente Decreto 12.174 estabe-
lece regras na execução dos contratos com dedica-
ção exclusiva de mão de obra com forte conceito 
garantista. São medidas ainda tímidas, mas na di-
reção certa.

 Temos de trazer a regulamentação da tercei-
rização para o centro do debate. A liberdade eco-
nômica não é incompa-
tível com a garantia do 
trabalho decente, como 
a ONU afirma des-
de 1999.

 O Instituto Traba-
lho e Transformação 
Social (ITTS), que des-
de o início acompanha 
a Câmara Temática da 
SRT/RS, uniu-se à Es-
cola Judicial do TRT da 
4ª Região (EJUD) para promover no próximo dia 
18 de outubro um Seminário para debater os as-
pectos jurídicos da terceirização, tanto no setor pú-
blico como no setor privado, para subsidiar uma 
regulamentação adequada a nosso ordenamento 
jurídico, tanto do ponto de vista do trabalho de-
cente como do ambiente empresarial. É mais um 
passo importante para superar os abusos que se 
têm verificado.

Advogado, coordenador do Instituto Trabalho 
e Transformação Social (ITTS)

O desejo do governo do Estado de estimular 
a pesquisa agropecuária foi a razão para a cria-
ção, em 1993, do Quadro Especial em Extinção 
(QEE), Lei 9.963 de 1993, na Secretaria de Ciência 
e Tecnologia. Para lá foram transpostos servido-
res dos Institutos de Pesquisas Veterinárias Desi-
dério Finamor (IPVDF), de Pesquisas em Recursos 

Naturais Renováveis 
(IPRNR), de Pesquisas 
Zootécnicas Francis-
co Osório (IPZFO) e de 
Pesquisas Agronômi-
cas (IPAGRO), que já 
exerciam suas ativida-
des em pesquisa, diag-
nóstico e produção, 
inclusive em parceria 
com universidades e 
mantendo convênios 

com Alemanha e Reino Unido. Pesquisadores de 
excelência, com alta capacidade técnica, em sua 
maioria com especialização, mestrado, doutorado, 
pós-doutorado, com centenas de publicações em 
periódicos nacionais e internacionais.

Em 1994, foi criada a Fepagro, vinculada à Se-
cretaria da Ciência e Tecnologia, sendo os servido-
res do QEE a ela cedidos. Na área vegetal, houve 
valiosas contribuições, destacando ainda o Museu 

Entomológico e as Estações Meteorológicas. Na 
área animal, houve a seleção zootécnica de ani-
mais, o diagnóstico de zoonoses (enfermidades 
transmissíveis entre animas e humanos), produ-
ção de vacinas, soros e insumos para diagnóstico.

Os servidores do IPVDF foram os pioneiros no 
Brasil em produzir a vacina contra a Febre Afto-
sa, em 1944, e pioneiros a produzir a Vacina Oleo-
sa contra a Febre Aftosa, aprovada para uso co-
mercial, em 1983. Essa vacina foi a responsável 
pela erradicação da Febre Aftosa no RS e depois 
no Brasil.

O mundo divide-se em países com e sem febre 
aftosa. Como seria a arrecadação do RS se estives-
se impedida a circulação e exportação de animais 
e produtos agropecuários?

O RS é o que é também por seus servidores, 
pois o que seria da agropecuária sem o efeito si-
nérgico entre servidores e agronegócio? Nos últi-
mos 10 anos seus servidores receberam apenas 
6% de reposição. Um Governo consciente e em-
pático respeita aqueles que dedicam e dedicaram 
suas vidas ao serviço público. O Quadro Especial 
em Extinção não pode ficar esquecido. Merece 
uma atenção especial por parte do governo. Quem 
não valoriza o passado, não é merecedor de um 
bom futuro.

Médico Veterinário, diretor de Assuntos 
Previdenciários e Saúde do Sintergs

Meio Ambiente
Antônio Escosteguy Castro

Sylio Alfredo Petzhold
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A dedicação à proteção e pre-
servação do meio ambiente prota-
gonizada pelo agrônomo, escritor, 
filósofo e paisagista José Lutzenber-
ger não só lhe rendeu vários reco-
nhecimentos internacionais (entre 
os quais, o Prêmio Nobel Alterna-
tivo), mas também lhe conferiu o 
título de um dos mais renomados 
ambientalistas do País. No entan-
to, houve quem o considerasse um 
“ecochato” ou um “profeta do Apo-
calipse”, devido à forma contunden-
te com que ele se posicionava sobre 
o tema. O que os incrédulos não es-
peravam é que todos os seus avisos 
ganhariam forma no mundo real.

Para dar luz ao debate, em mo-
mento onde as mudanças climá-
ticas apontam para a necessida-
de urgente da adoção de práticas 
sustentáveis, a jornalista Lúcia Bri-
to organizou e editou o livro Lutz 
- A visão e as previsões de José 
Lutzenberger (Almalinda Sonhos 
Editoriais, 160 pág.), lançado re-
centemente durante a 18ª Flivi – 
Feira Literária de Viamão. A obra 
que resgata a memória e o lega-
do do ambientalista contou com a 
produção executiva do jornalista 
José Barrionuevo.

Reunindo 13 textos escritos 
por Lutz (como era conhecido) en-
tre 1972 e 1997, a publicação abor-
da a preservação da Amazônia, a 
questão indígena, os incêndios no 
Pantanal, os perigos dos agrotó-
xicos, as causas das inundações e 
as vantagens da agricultura ecoló-
gica, entre outros temas. Também 
conta com a escrita de Lúcia e com 
textos de apresentação dos jornalis-
tas Eduardo Bueno – que conviveu 
com o ambientalista na Associação 
Gaúcha de Proteção ao Ambiente 
Natural (Agapan) e o entrevistou 
diversas vezes – e Lilian Dreyer, 
biógrafa e editora de Lutz, além de 
cerca de uma centena de imagens 
do Parque Estadual de Itapuã, cap-
tadas pelo fotógrafo Daniel Maren-
co, algumas acompanhadas de in-
terferências poéticas compostas 
pela escritora Paula Taitelbaum.

“O livro é uma homenagem 
ao Lutz, e surgiu por conta da tra-
gédia climática que assolou o Rio 
Grande do Sul em maio deste ano, 
pois ele já falava dessas coisas”, 
conta a organizadora. “Barrionue-
vo me procurou com essa ideia 
e passei a pesquisar os livros de au-
toria de Lutzenberger. É impressio-
nante perceber que as coisas que 
ele escreveu há 50 anos sejam tão 
atuais”, destaca Lúcia, emendando 
que teve mínima intervenção nos 
escritos originais. “Editei o mínimo 
necessário, tirando coisas pontuais 
da época, mas não escrevi nada 
nem mexi na ordem (das ideias).”

A organizadora da obra expli-
ca que a escolha pelas fotos do li-
vro (entre as quais estão imagens 
do Farol de Itapuã, o Lago Guaíba, 
a Laguna dos Patos, dunas, figuei-
ras, cactos, entre outras) é justifica-
da pela luta política de Lutz (junto 
a entidades ecologistas), que em 
1985 liderou uma série de mani-
festações pelo impedimento da 
destruição do Parque Estadual de 
Itapuã, unidade de conservação no 
município de Viamão, que sofria 
com ocupação desordenada (e em 
boa parte ilegal) de seu território e 
com a extração de granito rosa rea-
lizada por pedreiras que tomaram 
conta do local à época. 

“No meu texto, falo um pou-
co da história de Itapuã. Os cerros, 
montanhas, e matacões quase fo-
ram à ruína com as atividades das 
pedreiras”, diz a jornalista. “Esse 
ensaio fotográfico do Marenco aju-
da a mostrar uma beleza que foi 
preservada graças ao ‘ecochatismo’ 
do Lutz, que fez inúmeros protestos 
no lugar, inclusive marcando as pe-
dras com uns ‘x’ em vermelho. Foi 
essa ação dele que preservou essa 
joia ambiental, esse tesouro natu-
ral que é o Parque Estadual de Ita-
puã. A escolha por fazer essas fo-
tos é também uma forma de honrar 
o amor e a reverência de Lutz por 
Gaia, lembrando que nosso planeta 
é um sistema que depende de tudo 
que está na Terra: minerais, água, 
ar e todas as espécies vivas.”

Ao avaliar que o ambientalista 
tinha uma visão não somente ba-

PROFETA DAS 

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS
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Ilustrado com fotos de Daniel Marenco, Lutz - A visão e as previsões de José Lutzenberger chega às livrarias

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

Obra traz textos que resgatam a memória de lutas como a preservação do Parque Estadual do Itapuã
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seada na Ciência, “com seu lado 
pragmático”, mas também poéti-
ca, sustentando que o ser humano 
deveria ser o “cérebro” de Gaia e 
não “um câncer”, com suas ações 
destrutivas, Lúcia destaca a impor-
tância das palavras de Lutz sobre 
consumo consciente e desenvolvi-
mento sustentável. “O aquecimen-
to global mostra que Gaia está com 
‘febre’, por causa da nossa insensa-
tez”, lamenta a jornalista. 

“Uma coisa que ele falava é 
que existe um ponto de não retorno 
nessa dinâmica de devastação que 
vem ocorrendo nos últimos 200 
anos: não será preciso derrubar o 
último pé de árvore de uma flores-
ta para ela morrer, uma vez que a 
mão do homem está acabando com 
o ecossistema”, pontua. “Ele era 
um visionário que falava da dife-
rença entre Ciência e tecnologia, co-
nhecimento e sabedoria: não basta 
ter conhecimento se isso não for uti-
lizado de maneira sábia.”

Crítico dos modelos de produ-
ção e consumo da sociedade con-
temporânea, José Lutzenberger 

José Lutzenberger denunciava os efeitos da degradação ambiental

RIGHT LIVELIHOOD AWARD FOUNDATION ARCHIVE/REPRODUÇÃO/JC

acreditava que a transição para 
uma sociedade sustentável só acon-
teceria quando o meio empresarial 
compreendesse que poderia tra-
balhar com a natureza, em vez de 
apenas explorá-la. Ele explicava a 
necessidade de se preservar o meio 
ambiente em linguagem acessível a 
todos os públicos e exercitava o ati-
vismo ecológico, indo além da con-
testação e apontando soluções. 

Em 1971, Lutz fundou a Aga-
pan, uma das primeiras associa-
ções ecológicas do Brasil, que ga-
nhou projeção local, nacional e 
internacional em uma época em 
que o ambientalismo ainda era 
uma causa de pouca projeção. Nas-
cido em Porto Alegre, no dia 17 de 
dezembro de 1926, “o profeta” das 
atuais mudanças climáticas faleceu 
em 14 de maio de 2002.

A liberdade 

econômica não é 

incompatível  

com a garantia 

de um  trabalho 

decente

Leia o artigo “Do mar à terra”, de Samara Oliveira, em www.jornaldocomercio.com

A agropecuária 

gaúcha não seria 

o que é sem o 

efeito sinérgico 

entre servidores e 

agronegócio
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Conquistamos o 1° lugar no ranking dos melhores lugares para se trabalhar

da GPTW 2024. Este resultado reflete o nosso compromisso e o cuidado com

os nossos colaboradores e os mais de 8 milhões de associados que temos no país.

Nossa gente. Nosso maior valor.

Beni, Laura e Dora

Colaboradores do Sicredi

Somos a Melhor Empresa
Para Trabalhar no Brasil.
E tudo começou no Rio Grande do Sul.

 

Venha trabalhar
com a gente.
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A alta de 4,5% da Bolsa no 
segundo semestre, até agora, 
parece um belo refresco, ainda 
mais para o investidor que vi-
veu o pesadelo da queda de 7,8% 
nos primeiros seis meses do ano. 
Mas trago más notícias: nosso 
mercado está sem fôlego.

O problema é que o Ibo-
vespa, termômetro da Bolsa, é 
composto pelas 86 ações con-
sideradas mais importantes do 
mercado. E a alta dos últimos 
meses foi puxada por apenas 
36% desses papéis. Para você ter 
ideia, o salto de 2023, quando o 
índice voou 22,28%, foi sustenta-
do por 51% das ações.

O cálculo é baseado em 
quantas ações do Ibovespa su-

peraram o índice no período. 
Quanto mais papéis nesse gru-
po, menos o índice está sujeito 
às oscilações de uma ou outra 
empresa. Você sabe como é pe-
rigoso se agarrar ao sobe e des-
ce da Vale ou da Petrobras, tão 
sensíveis à boa vontade chine-
sa e a decisões do governo fede-
ral, respectivamente.

Se na escalada de 2023 ti-
vemos 45 ações acima do indi-
cador, na alta dos últimos três 
meses foram apenas 31. Em uma 
palavra, isso mostra “fraque-
za”, resume o analista técnico de 
ações Eduardo Marzbanian. Ain-
da mais quando comparado com 
o ano passado.

No fim das contas, a “saú-

de” da Bolsa nos últimos meses 
é quase uma miragem. Quan-
do olhamos com mais cuidado, 
vemos que ela está apoiada em 
um grupo restrito de empresas, 
de forma perigosa. Quanto mais 
concentrada a performance, mais 
vulnerável fica a nossa Bolsa.

Isso é o que enxergamos 
olhando para trás. Para tentar 
vislumbrar o futuro, muitos ana-
listas usam um indicador se-
melhante, mas que, em vez de 
medir o desempenho abaixo ou 
acima do índice, contabilizam 
quantas ações do Ibovespa es-
tão em tendência de alta ou em 
tendência de baixa. É o chamado 
“market breadth”, ou indicador 
de amplitude do mercado.

E, por essa perspectiva, os 
dados também não são nada 
animadores. Olhando as ações 
do Ibovespa, na sexta-feira (11), 
35% mostravam tendência cla-
ra de queda, enquanto menos 
de 10% estavam em tendência 
de alta, segundo os indicadores 
de “market breadth” da casa de 
análise PhiCube, usando tendên-
cias semanais.

No ano passado, o merca-
do premiou aquelas empresas 
mais ligadas ao consumo inter-
no e que se beneficiaram com 
as perspectivas que levaram ao 
ciclo de corte de juros, observou 
Alan dos Santos, que é analista 
da PhiCube.

Agora, em 2024, quem está 

liderando são as exportadoras e 
as empresas de proteína animal. 
Empresas que exportam mui-
to, em geral, têm mais demanda 
quando o dólar está alto, já que o 
real desvalorizado significa pro-
dutos baratos para seus clientes 
ao redor do mundo. E mais de-
manda faz os investidores apos-
tarem em suas ações.

Você sabe que é impossível 
prever o futuro e que uma notí-
cia tem poder de estourar uma 
manada de compradores ou ven-
dedores na Bolsa. Mas a foto-
grafia do momento mostra que 
a Bolsa correu nos últimos me-
ses com pernas fracas e, agora, 
tem pouco fôlego para manter 
o pique.

Lamento informar, mas a recuperação da Bolsa não tem fôlego
Alta dos últimos meses está apoiada em um grupo restrito de empresas, de forma perigosa

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

 ⁄ INDÚSTRIA 

Calçadistas realizam evento para discutir ESG no setor

Visando jogar luz aos debates 
sobre desafios para o crescimento 
de iniciativas de ESG no setor cal-
çadista brasileiro, a Associação 
Brasileira das Indústrias de Cal-
çados (Abicalçados), em parceria 
com a Associação Brasileira das 
Empresas de Componentes para 
Couro, Calçados e Artefatos (As-
sintecal), realizou, ontem, o even-
to Conexão Origem Sustentável. 
Realizada no Centro de Eventos 
da Faccat, em Taquara, a inicia-
tiva trouxe cases de sustentabili-
dade, pesquisas de mercado, ex-
posição de materiais sustentáveis 
para a indústria e muito networ-
king entre as cerca de 400 pes-
soas presentes. 

Na abertura, o presidente-
-executivo da Abicalçados, Harol-
do Ferreira, destacou o fato de a 
cadeia calçadista brasileira ser a 
mais sustentável do mundo e a 
única a contar com uma certifi-
cação específica de práticas ESG 
no mundo, o Origem Sustentável. 
“A sustentabilidade é crescente 

no setor e exemplo desse nosso 
compromisso é o investimento de 
esforços na promoção do Origem 
Sustentável”, disse. Segundo ele, 
além da sustentabilidade na di-
mensão ambiental, o programa 
certifica práticas nas áreas social, 
cultural e econômica em proces-
sos produtivos. Atualmente, mais 
de 100 empresas de calçados e 
componentes para calçados são 
certificadas ou estão em processo 
de certificação pelo programa.

Para o presidente da Assinte-
cal, Gerson Berwanger, o Origem 
Sustentável não é apenas uma 
certificação, mas um guia de prá-
ticas sustentáveis. “E, a partir de 
hoje, também seremos uma co-
munidade para gerar conexões 
que estimulem a cultura da sus-
tentabilidade no setor”, comen-
tou. O dirigente destacou, tam-
bém, o compromisso social das 
entidades calçadistas e empresá-
rios do setor, que criaram, na oca-
sião das enchentes que assolaram 
o Rio Grande do Sul em maio, o 
Movimento Próximos Passos RS. 
Segundo ele, o movimento já ar-

recadou mais de R$ 6 milhões e 
apoiou um total de 1.158 famílias 
gaúchas atingidas pela tragédia.

Na sequência, o CEO da Mo-
saiclab, Ricardo Contrera, falou 
sobre o panorama do ESG para 
o mercado e consumo. Pesquisa 
realizada pelo grupo apontou que 
quase 60% dos consumidores co-
nhecem muito ou parcialmente 
os conceitos de ESG, sendo que 
88% deles pretendem aumentar 
o consumo de produtos de em-
presas sustentáveis nos próximos 
anos. “Por outro lado, as pessoas 
são cada vez menos incentivadas. 
Existem barreiras econômicas no 
preço e muito greenwashing, o 
que acaba diminuindo o engaja-
mento dos consumidores”. disse. 
Para atacar o problema, Contre-
ra aconselhou as empresas a in-
vestirem na criação e estímulo 
de uma cultura de sustentabili-
dade, estimulando a percepção 
de valor para ações, efetivamen-
te, sustentáveis.

Também ocorreram as pa-
lestras com cases da Tramontina, 
Fruki, Suzano e C&A, além de um 

CEO da Mosaiclab, Ricardo Contrera, foi um dos palestrantes 

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

painel com empresas certificadas 
no Origem Sustentável - Grende-
ne, Box Print, Cipatex, Ambiente 
Verde e S2 Holding.

No final do evento, foram re-
certificadas no Origem Sustentá-
vel as empresas Grendene (Dia-
mante, com mais de 80% dos 

indicadores do programa atingi-
dos), ZZSAP (Ouro, com mais de 
60% dos indicadores atingidos), 
Dublauto (Ouro, com mais de 
60% dos indicadores atingidos), 
Blopast (Prata, com mais de 40% 
dos indicadores atingidos) e JClass 
(Prata).

*Sujeito à análise de crédito. 
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Conab projeta a maior safra gaúcha da história
Produção nacional também deve ser recorde, alcançando 322,4 milhões de toneladas, com destaque para o arroz

O Rio Grande do Sul deve-
rá colher 38,3 milhões de tonela-
das de grãos na safra 2024/2025, 
maior resultado já alcançado nas 
lavouras desde o início da série 
histórica de acompanhamento 
da Companhia Nacional Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), iniciado em 1976/1977. O 
cenário coloca o Estado na posi-
ção de terceiro maior produtor de 
grãos do País, atrás de Mato Gros-
so e do Paraná. Os números foram 
divulgados ontem pela estatal.

A performance gaúcha se 
alinha a uma projeção de pro-
dução recorde também no País, 
com 322,4 milhões de toneladas 
em 81,3 milhões de hectares se-
meados, volume que, conforme o 
diretor do Departamento de Aná-
lise Econômica e Políticas Públi-
cas do Ministério da Agricultura, 
Silvio Farnese, deve ser suficien-
te para atender integralmente os 
mercados interno e externo.

“Deveremos colher 24 mi-
lhões de toneladas a mais em 

relação à safra passada. Serão 4 
milhões em milho, 18,6 milhões 
em soja e 1,4 milhão em arroz, re-
presentando R$ 48,6 bilhões que 
chegam para o produtor e fazem 
girar toda a economia agrícola”, 
disse Farnese, durante a apresen-
tação do primeiro levantamento 
de estimativa apresentado para o 
cultivo em andamento.

Na projeção, ganhou desta-
que a cultura do arroz, que cresce 
em solo gaúcho e também em ou-
tros estados. O aumento é refle-
xo de uma conjuntura favorável 
de mercado e de um movimento 
do governo para descentralizar 
a produção e a dependência do 
abastecimento do cereal do Rio 
Grande do Sul, responsável por 
cerca de 70% da produção.

Serão 8,2 milhões de tonela-
das do grão no RS, alta de 15,3% 
sobre a safra passada, em 988 
mil hectares cultivados. Ao todo, 
o Brasil deverá obter 12,5 milhões 
de toneladas do cereal (+13,8).

“A cultura expande sua área 
em todas as regiões, com desta-
que para o Norte, o Centro-Oeste 
e o Sul, totalizando 1,7 milhão de 

hectares, 9,9% maior que o culti-
vo 2023/2024”, comemorou o pre-
sidente da Conab, Edegar Pretto.

A maior safra do Rio Gran-
de do Sul também dependerá da 
confirmação do desempenho da 
soja, principal cultura do Estado, 
sobre a qual se deposita expecta-
tiva de colheita de 20,3 milhões 
de toneladas, 3,5% superior ao re-
sultado anterior. No País, são es-
peradas 166,5 milhões de tonela-
das da oleaginosa, 12,7% a mais, 
em 47,3 milhões de hectares.

“A expectativa é de um rendi-
mento médio de 3,5 mil quilos por 
hectare no Brasil, o que represen-
taria alta de 9,6% em relação ao 
desempenho das lavouras na co-
lheita anterior”, analisou Fabiano 
Vasconcellos, gerente de Acompa-
nhamento de Safras da Conab.

O Estado também é o maior 
produtor de milho na primeira 
safra. Mas a produção total do 
grão no RS neste ciclo deve ficar 
em 4,3 milhões de toneladas, re-
dução de 11,4% se comparada ao 
período anterior. A área estimada 
para a cultura é de 719,6 mil hec-
tares, 11,7% inferior. A projeção 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Com 38,3 milhões de toneladas, RS será o terceiro maior produtor do País
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nacional para o cereal é de uma 
safra de 119,7 milhões de tonela-
das, 3,5% maior do que a colhei-
ta passada.

A Conab também projeta alta 
de 6% na produção de feijão pe-
los gaúchos, com ampliação de 
1,9% na área. Com isso, seriam 
colhidas 76 mil toneladas, semea-
das em 49,4 mil hectares. Já a sa-
fra brasileira do grão é estimada 
em 3,2 milhões de toneladas.

Ainda, o trigo, principal cul-

tura de inverno do Rio Grande 
do Sul, tem produção projetada 
pela Companhia em 4,2 milhões 
de toneladas no Estado. Nesta sa-
fra, os agricultores gaúchos as-
sumiram a posição de maiores 
produtores do cereal no País - por 
conta da perda de produtivida-
de em lavouras do Paraná -, em 
uma área plantada de 1,3 milhão 
de hectares. A produção brasilei-
ra deve fechar em 8,2 milhões 
de toneladas.

Saldo do Fundesa alcança R$ 152 milhões em setembro 
Realizada a cada três me-

ses, a Assembleia Geral de Pres-
tação de Contas do Fundo de 
Desenvolvimento e Defesa Sani-
tária Animal do RS, Fundesa-RS, 
apresentou ontem os números 
relativos ao terceiro trimestre e 
acumulado de 2024. De janei-
ro a setembro foram arrecada-
dos R$ 21,2 milhões e aportados 

R$ 9,5 milhões em indenizações 
e atividades de prevenção e de-
fesa sanitária. O total disponí-
vel no saldo do fundo alcançou 
quase R$ 152,8 milhões. 

Entre os destaques nas contas 
apresentadas estão os recursos 
aportados nas ações de emergên-
cia sanitária do caso de Newcas-
tle registrado em julho na cidade 

de Anta Gorda. Foram quase R$ 
250 mil alocados na hospedagem 
das equipes, aquisição de insu-
mos para testes e equipamentos 
de proteção individual dos técni-
cos que atuaram durante o en-
frentamento do caso. 

Após a apresentação e apro-
vação dos números, a diretora 
do Departamento de Vigilância 

e Defesa Sanitária Animal da Se-
cretaria da Agricultura, Rosane 
Collares destacou a importância 
da atuação do Fundesa durante o 
episódio. “A nós cabe trabalhar, 
operacionalizar, ter uma pronta 
resposta, mas a segurança e esse 
suporte que temos com o Funde-
sa é muito importante”, pontuou 
a diretora. O presidente execu-

tivo da Associação Gaúcha de 
Avicultura (Asgav), José Eduar-
do dos Santos, também exaltou a 
agilidade que a atuação do Fun-
desa junto às demais entidades 
promoveu na ação dos técnicos 
para a solução do caso de Anta 
Gorda e destacou a importância 
da biosseguridade em todos os 
debates sobre saúde animal. 

Quem trabalha na indústria, comércio ou serviços, 
ou ainda preparando aquele cafezinho com leite, 
também faz parte do ciclo do agro.

É por isso que o Senar existe, para apoiar o agronegócio 
com Assistência Técnica e Gerencial, Formação Profissional 
Rural e Promoção Social às famílias rurais, contribuindo 
para sustentar toda a cadeia produtiva.
Porque quando o agro vai bem, a vida anda melhor.
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Literatura inclusiva
Cerca de 5% das crianças brasileiras apresentam algum grau 

de deficiência auditiva causada, principalmente, por infecções 
congênitas, complicações no parto, otites crônicas e fatores genéti-
cos. Atuando no mercado de aparelhos auditivos há 25 anos, a em-
presa gaúcha Amplisound promove uma iniciativa especial que 
une inclusão e literatura infantil com o lançamento do livro “Amé-
lia quer ouvir o mundo”, inspirado nas experiências de crianças 
usuárias de aparelhos auditivos. A obra será distribuída para es-
colas infantis, ONGs, além de estar disponível gratuitamente para 
solicitações pelo 0800 100 0070.

Móveis de qualidade
Tão importante quanto produzir móveis de qualidade é aten-

der com excelência aos consumidores que confiam na marca. Nor-
teada por essa máxima há quase três décadas, a Multimóveis aca-
ba de entrar para o grupo das organizações que exibem o selo RA 
1000, indicativo de máxima eficiência em atendimento reconheci-
do pela plataforma Reclame Aqui.

Tendências do varejo
Promover conexões para explorar e discutir as tendências mais 

emergentes no setor varejista do Estado do Rio Grande do Sul. Esta 
é a principal proposta do Varejo 360: Experiências e Soluções para 
Transformar o Mercado. Realizado pela Fecomércio-RS, no dia 29 
deste mês, o evento reunirá na sede da entidade em Porto Alegre lí-
deres, empreendedores e profissionais do varejo para trocar ideias, 
compartilhar experiências e estabelecer parcerias estratégicas. 

O Boticário no Barra
O Boticário acaba de reinaugurar a sua loja no BarraShopping-

Sul para proporcionar uma experiência de compra mais prática e 
moderna, valorizando o conforto e a conveniência do consumi-
dor. A arquitetura, inspirada na primeira botica que deu origem à 
marca há 40 anos, em Curitiba (PR), foi reformulada para atender 
às tendências atuais, com espaço pensado para uma jornada de 
compra ágil e objetiva.

O Miolo Seleção Rosé
Ele já foi eleito o melhor rosé do mundo. É considerado o vi-

nho rosé ‘mais querido do Brasil’. Também é o rosé brasileiro mais 
vendido no País. E ainda possui uma legião de fãs em diversos 
países. O Miolo Seleção Rosé Safra 2024 chega para brindar os 
30 anos da linha Miolo Seleção, destacando no rótulo a expressão 
ROSÉ, além de estrear na embalagem bag-in-box de 3 litros.

Cerveja Mate & Malte
Nesta sexta-feira, o Food Hall Dado Bier apresenta ao público 

a cerveja Mate & Malte, uma colaboração entre a Dado Bier e a 
Baldo. A bebida combina o estilo Belgian Blond Ale com o sabor 
herbal da erva-mate. Ela presenta notas de laranja, banana e pera, 
com um toque sutil de cravo e noz-moscada. Mais do que uma 
celebração ao 20 de setembro, a Mate & Malte também presta ho-
menagem à 1ª cerveja no mundo a incorporar erva-mate em sua 
receita, a Dado Bier Ilex, lançada em 2006.

A 32ª Avaliação Nacional de Vinhos
A representatividade da Safra 2024 será conhecida neste sábado, 

na 32ª Avaliação Nacional de Vinhos – Safra 2024. Os 800 aprecia-
dores de 72 cidades brasileiras, além da Espanha e Uruguai, vão de-
gustar ao mesmo tempo as 16 amostras selecionadas entre as 30% re-
presentativas da safra num universo de 472 amostras inscritas por 67 
vinícolas de sete estados brasileiros, além do Distrito Federal (Bahia 
15, Distrito Federal 16, Goiás 01, Minas Gerais 03, Paraná 03, Rio Gran-
de do Sul 408, Santa Catarina 08 e São Paulo 18). Único no mundo, o 
evento segue seu propósito inicial de avaliar a safra, gerando ferra-
mentas para viticultores e enólogos seguirem aprimorando a produ-
ção nacional. 

 ⁄ EVENTOS

O otimismo com a geração 
de negócios e com a reconstrução 
do Rio Grande do Sul, após os es-
tragos causados pela enchente de 
maio e junho, foi a tônica dos dis-
cursos de abertura da 33ª Merco-
par, ontem, em Caxias do Sul. A 
solenidade de abertura do evento, 
que segue até sexta-feira, no Par-
que de Eventos da Festa Nacional 
da Uva, teve a presença do gover-
nador Eduardo Leite, de represen-
tantes de entidades empresariais 
e lideranças políticas.

A Mercopar é promovida pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do Rio 
Grande do Sul (Sebrae RS) em 
parceria com a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs). O horário de fun-
cionamento é das 13h às 20h. Du-
rante a cerimônia foi anunciada a 
data da próxima edição: 14 a 17 de 
outubro de 2025. 

Na avaliação do governador, a 
geração de negócios que a Merco-
par representa contribui para que 
o Rio Grande do Sul seja a quarta 
economia do País, mesmo sendo 
o sexto estado brasileiro em popu-
lação. “Somos o terceiro na indús-
tria de transformação, o quarto 
em exportação industrial e o pri-
meiro em inovação nos rankings 
nacionais. A Mercopar tem parti-
cipação nisso, porque transforma 
o DNA do povo gaúcho, que é em-
preendedor e trabalhador e tem 

Reconstrução do Estado 
pauta início da Mercopar
Feira de negócios apresenta produtos e serviços para a indústria

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Evento acontece durante esta semana no Parque de Eventos da Festa da Uva

ZÃ� CARLOS DE ANDRADE/DIVULGAÃ�Ã�O/JC

apreço pelo conhecimento, em ge-
ração de riqueza”, acrescentou. 

Adiantou que trabalha em um 
plano de desenvolvimento focado 
em conectar o Estado com tendên-
cias de futuro, o que, para o chefe 
do Executivo gaúcho, é exatamen-
te o que a feira faz há anos. As-
sinalou que o governo superou a 
fase inicial de desequilíbrio fiscal, 
o que lhe permite investir em me-
lhorias da infraestrutura ao longo 
dos próximos anos. 

“Já avançamos por meio de 
ações próprias ou em parcerias 
com o setor privado, caso da con-
cessão das rodovias da Serra Gaú-
cha e do Vale do Caí. Melhoramos, 
mas queremos mais”, ressaltou.

Citou também a situação da 
empresa Portos RS, que está apli-
cando integralmente seus recur-
sos. Diferentemente de anos an-
teriores quando o resultado era 
repassado ao Tesouro para cobrir 
o déficit. 

“Entre 2012-2022, o investi-
mento nos portos gaúchos foi de 
R$ 30 milhões. Nos últimos dois 
anos, já são mais de R$ 300 mi-
lhões”, exemplificou. Anunciou 
também que a Fundação de Am-
paro à Pesquisa terá, em 2025, um 
orçamento histórico para aumen-
tar investimentos em inovação.

O presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae RS, Luiz Car-
los Bohn, ressaltou que a Merco-
par é realizada pelo fomento dos 
negócios e está amparada em 
duas premissas que andam jun-
tas. A primeira é a base da vida 
em sociedade, prática histórica re-
petida ao longo dos séculos que 
moldou a economia moderna. A 
segunda é a inovação, que classi-
fica como condição para a susten-
tabilidade das empresas em qual-
quer setor econômico. “Vocês vão 
perceber que esses dois conceitos 
estarão mais unidos do que nun-
ca”, afirmou. 

Expectativa é de gerar mais de 5 mil rodadas de negócios
O representante da Fiergs, o vi-

ce-presidente Ubiratã Rezler, refor-
çou a importância da Mercopar por 
promover conhecimento, tecnolo-
gias, inovação, tendências, relacio-
namentos e conexões. Atual presi-
dente do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate-
rial Elétrico de Caxias do Sul, des-
tacou que, a partir da parceria em 
2019, a feira dobrou de tamanho e 
gerou oito vezes mais negócios. Co-
mentou a situação das enchentes, 
que trouxeram desafios e crises. “A 
tragédia atingiu a todos, com per-
das de pessoas, estruturas públicas 
e operações privadas. A Mercopar é 

mais uma oportunidade para a re-
construção do Estado, para retomar 
os projetos e aumentar a competiti-
vidade das empresas”, frisou.

Para a prefeita em exercício, 
Paula Ioris, a verdadeira inovação 
é a que se consegue por meio do 
conhecimento e com preocupação 
com todos os segmentos. Assina-
lou que ESG não é moda, mas de-
terminante para as estratégias de 
crescimento das empresas. Ao dis-
cordar da afirmação “de que não 
atrapalhando, o poder público 
já ajuda”, defendeu que o Estado 
deve atuar conjuntamente com a 
sociedade visando ao desenvolvi-

mento da coletividade.
A vitrine de produtos e ser-

viços está disposta em 38 mil m2, 
sendo 17 mil m2 destinados aos 
mais de 550 expositores e 90 star-
tups, ampliando em 2 mil m2 a to-
talidade de área ocupada pelos es-
tandes na edição anterior. A feira 
foi 100% comercializada e está fo-
cada na geração de negócios, com 
expectativa de mais de 5 mil roda-
das de negócios. Promotor da fei-
ra, que ocorre ininterruptamente 
desde 1992, o Sebrae RS ganhou a 
parceria da Fiergs em 2019, o que 
contribuiu para o crescimento do 
evento em diversas áreas.
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 ⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL

Retomada do RS marca abertura da Construsul
Feira do setor da construção acontece até a próxima sexta-feira, no Centro de Eventos da Fiergs, na Zona Norte da Capital

“Uma vitrine de tudo o que 
o setor representa”, essa foi uma 
das frases mais utilizadas pelas 
autoridades na abertura da 25ª 
Construsul - Feira Internacional da 
Construção, durante a tarde de on-
tem. Mesmo com chuva, o evento 
iniciou com movimento intenso 
e profissionais qualificados, se-
gundo a avaliação dos visitantes. 
Ainda antes da abertura, 10 mil 
pessoas estavam credenciadas. A 
feira acontece até a próxima sexta-
-feira, no Centro de Eventos Fiergs, 
na zona Norte de Porto Alegre.

Ao som do hino do Rio Gran-
de do Sul, cantado por Soprano 
Cristina Sorrentino, a expectativa 
pela retomada das atividades no 
Estado e a reabertura parcial do 
Aeroporto Internacional Salgado 

Filho, prevista para o dia 21 de ou-
tubro, foram temas centrais da ce-
rimônia de abertura. “Com todos 
os acontecimentos que vivencia-
mos ao longo do ano, não é uma 
feira fácil, mas o evento está em 
andamento e parabenizo todos os 
responsáveis”, reforçou o presi-
dente do Sindilojas, Arcione Piva.

O cenário mencionado é per-
ceptível durante a caminhada 
pelo espaço de eventos, compos-
to por 300 empresas, das quais 58 
participam da feira pela primeira 
vez, como é o caso da Dum Ino-
vações, de Nova Prata. As empre-
sas trazem diferentes inovações 
no mercado da construção civil, 
incluindo argamassas, aditivos, 
selantes, impermeabilizantes, ilu-
minação e variações de tintas. Ou-
tros expositores também colocam 
à disposição dos visitantes fecha-
duras, ferragens e cadeados, ofe-
recendo também churrasqueiras 
e lareiras.

“Tínhamos uma empresa que 
estava conosco há anos (a Cons-
trurohr, localizada em Bom Princí-
pio), mas agora temos dúvidas se 
a sede será utilizada novamente, 
pois foi completamente atingida 
pela enchente”, complementou o 
diretor de relações internacionais 
da Construsul, Paulo Richter. 

Com empresas de diversas 
regiões do Brasil, incluindo Santa 
Catarina, a expectativa da Cons-
trusul é que R$ 1 bilhão em ne-
gócios sejam movimentados até 
a próxima sexta-feira. “A recons-
trução no Rio Grande do Sul vai 
repercutir muito na Construsul 
pela necessidade que o mercado 
apresenta. Está demorando um 
pouco para recebermos recursos, 
mas as coisas estão acontecendo 
e avançando”, argumenta o repre-
sentante da Finaliza Obra, Thiago 
Ronconi, empresa catarinense. A 
Finaliza Obra trabalha em duas 
frentes, mantas e ferramentas.

Fabrine Bartz

fabrinebartz@jcrs.com.br

Mais de 10 mil pessoas foram credenciadas para participar do evento

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Outro ponto mencionado du-
rante o primeiro dia de Constru-
sul foi a reabertura do aeropor-
to Salgado Filho, reforçando a 
esperança tanto do setor quanto 
da população. “Agradeço a todos 
os profissionais que participaram 
das vistorias técnicas para que 

chegasse recursos aos atingidos. 
Logo, em menos de uma semana, 
teremos nosso aeroporto de volta, 
nosso Estado é um lugar de gente 
guerreira!”, reforçou a presiden-
te presidente do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
(Crea/RS), Nanci Walter.

 ⁄ CONCESSÕES

Acordo entre BNDES e BRDE promove soluções para projetos de concessão 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e o Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE) firmaram, ontem, 

novo Acordo de Cooperação Téc-
nica (ACT) entre as duas institui-
ções. Com vigência de 36 meses, 
a parceria visa promover o com-
partilhamento de informações, 
práticas e processos para apoiar 
técnica e operacionalmente esta-

Iniciativa busca promover ganhos de escala aos projetos de infraestrutura

ROSSANA FRAGA/DIVULGAÇÃO BNDES/JC

dos e municípios na identificação, 
seleção, concepção e estruturação 
de projetos de concessão comum e 
parceria público-privada (PPP).

O acordo foi firmado pelo di-
retor de Planejamento e Estrutura-
ção de Projetos do BNDES, Nelson 
Barbosa, e o presidente do BRDE, 
Ranolfo Vieira Junior, durante reu-
nião na sede do BNDES, no Rio de 
Janeiro. Ao formalizar a parceria, 
as instituições têm a oportunidade 
de ampliar seu escopo de atuação 
e diversificar suas fontes de conhe-
cimento, beneficiando-se mutua-
mente das melhores práticas, me-
todologias e lições aprendidas em 
projetos de PPPs e concessões, bem 
como do conhecimento regional.

Além disso, através da busca 
de soluções estruturantes de maior 
escala para projetos de concessão, 
o ACT visa fomentar iniciativas 
que fortaleçam o desenvolvimento 
regional e a infraestrutura do País. 

Para isto, estão previstas uma série 
de ações para o intercâmbio de co-
nhecimentos, como treinamentos, 
capacitações e pesquisas. Não ha-
verá repasses de recursos entre as 
duas instituições.

Segundo Barbosa, BNDES e 
BRDE são duas instituições que 
trabalham juntas há muito tempo 
e o ACT dará continuidade e apro-
fundará ainda mais a parceria. 
Na reunião de assinatura do acor-
do, o diretor do Banco destacou a 
cooperação do BRDE na iniciativa 
de reconstrução do Rio Grande do 
Sul. “O governo federal colocou re-
cursos (no RS) e, para serem bem 
aplicados, essa ação tem que ser 
via instituições locais que melhor 
conhecem a realidade da região”, 
disse ele. E ressaltou a importân-
cia dos bancos de desenvolvimen-
to diante dos extremos climáticos. 
“Será necessário grande investi-
mento em adaptação, em infraes-

trutura e realocação, mas para 
fazer isso o banco de desenvolvi-
mento é fundamental. O merca-
do não faz porque o risco é mui-
to grande. Por isso, a importância 
dessa colaboração.”

Para Ranolfo Vieira, o acordo 
de cooperação técnica, parcerias e 
concessões vai aprimorar o conhe-
cimento e a expertise da equipe 
do BRDE, além de colaborar com 
as ações da instituição. “O acordo 
vem para renovar essa parceria”, 
disse ele. Na assinatura, Vieira 
lembrou a catástrofe climática no 
estado gaúcho. “Quero, em nome 
do BRDE, reconhecer, como gaú-
cho e representante do estado do 
Rio Grande do Sul, o trabalho da 
União na reconstrução do Estado, 
como os recursos que foram para 
lá mandados, e a própria atuação 
do BNDES, que instalou um escri-
tório lá no Rio Grande do Sul du-
rante 30 dias.”
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 ⁄ INFRAESTRUTURA

Adoção do horário de verão ainda é incerta
Avaliação técnica sobre medida muda em poucos anos; anúncio sobre retorno pode ocorrer ao longo do dia de hoje

Prevista para ser anunciada 
ontem, a decisão sobre a ado-
ção do horário de verão no Brasil 
neste ano ainda é uma incerteza 
entre os integrantes do governo. 
Estava prevista para o final da 
tarde de ontem reunião da área 
técnica do Operador Nacional 
do Sistema (ONS) com o gover-
no para a apresentação de pare-
cer, mas, até o fechamento desta 
edição não havia sido divulgado. 
A expectativa é que o encontro 
ocorra nesta quarta-feira com a 
definição sobre a medida.

A possibilidade de adoção 
começou a ser discutida no mês 
passado, como forma de econo-
mizar energia e otimizar a gera-
ção pelas fontes solar e eólica, 
diminuindo a dependência de 
usinas em horário de pico.

Não é apenas entre a popu-
lação que o estabelecimento ou 
não do horário de verão gera di-
vergências. No espaço de apro-
ximadamente cinco anos, notas 
de órgãos técnicos ligados ao 
segmento elétrico brasileiro di-
vergem sobre a efetividade ou 

não da adoção da iniciativa para 
o setor.

O mais recente posiciona-
mento doONS, apresentado em 
setembro ao Ministério de Minas 
e Energia (MME), indica que “no 
cenário atual, o horário de verão 
contribui para a maior eficiência 
do Sistema Interligado Nacional 
(SIN), em especial no atendimen-
to à ponta de carga no horário no-
turno, período entre 18h e 20h”. 
O principal objetivo do horário 
de verão é o melhor aproveita-
mento da luz natural em relação 
à artificial, adiantando-se os re-
lógios em uma hora, de forma a 
reduzir a concentração de consu-
mo de energia no final da tarde e 
começo da noite.

Segundo o relatório do ONS, 
dependendo do contexto em que 
se encontrarem os reservatórios 
das hidrelétricas, a adoção do 
horário de verão pode represen-
tar uma redução de até 2,9% da 
demanda máxima de energia 
elétrica. A medida traria uma 
economia no custo da operação 
próxima a R$ 400 milhões entre 
os meses de outubro e fevereiro.

Apesar desses atuais aponta-
mentos, em 2019, quando o horá-
rio de verão foi interrompido, a 
Secretaria de Energia Elétrica do 

Ministério de Minas e Energia e 
o ONS divulgaram estudos técni-
cos que indicaram que a suspen-
são da política pública do horá-
rio de verão era recomendável. 
Na ocasião, o ministério justifi-
cou a decisão argumentando que 
“como nos últimos anos houve 
mudanças no hábito de consumo 
de energia da população, deslo-
cando o maior consumo diário 
de energia para o período da tar-
de, o horário de verão deixou de 
produzir os resultados para os 
quais essa política pública foi for-
mulada, perdendo sua razão de 
ser aplicado sob o ponto de vista 
do setor elétrico”.

Até a sua abolição, o horário 
de verão ocorria a partir de zero 
hora do primeiro domingo do 
mês de novembro de cada ano, 
até zero hora do terceiro domin-
go do mês de fevereiro do ano 
subsequente, em parte do terri-
tório nacional, adiantada em ses-
senta minutos em relação à hora 
legal. No ano em que havia coin-
cidência entre o domingo previs-
to para o término da hora de ve-
rão e o domingo de carnaval, o 
encerramento da medida ocorria 
no final de semana seguinte.

Tradicionalmente, o horário 
de verão era empregado nos es-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Petrobras assina três contratos de concessão na Bacia de Pelotas
A Petrobras celebrou os três 

contratos de concessão, na Bacia 
de Pelotas. restantes do 4º Ciclo 
de Licitações da Oferta Permanen-
te, adquiridos em parceria com a 
Shell e a CNOOC, na sessão pú-
blica realizada pela Agência Na-

cional do Petróleo e Biocombustí-
veis (ANP) em dezembro de 2023. 
O consórcio terá a Petrobras como 
operadora, com participação de 
50%, tendo como parceiras a Shell 
e a CNOOC com participações de 
30% e 20%, respectivamente.

A assinatura dos contratos re-
ferentes aos blocos P-M-1737, P-M-
1739 e P-M-1797 conclui a partici-
pação da Petrobras no leilão do 4º 
Ciclo de Licitações da Oferta Per-
manente, por meio da qual adqui-
riu ao todo 29 contratos de conces-

são na Bacia de Pelotas. A bacia 
se estende do Sul de Santa Catari-
na até a fronteira com o Uruguai, 
abrangendo toda a costa gaúcha.

A iniciativa está alinhada à 
estratégia de longo prazo da com-
panhia com o objetivo de diversi-

ficação de portfólio; e fortalece o 
perfil da estatal de principal ope-
radora de campos de petróleo lo-
calizados em águas profundas e 
ultra profundas, potencializando 
a recomposição de reservas para 
o futuro.

 Discussão atual é se sistema ajudaria a reduzir o consumo de energia 

RENATO ARA?JO/ABR/JC

tados do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul e no Dis-
trito Federal. Como a estratégia 
se provou ser mais eficaz nas re-
giões mais distantes da linha do 
Equador, onde há uma diferença 
mais significativa na luminosida-
de do dia entre o verão e o inver-
no, os estados do Norte e Nordes-
te, usualmente, ficavam fora da 
mudança de hora.

Essa distinção faz com que 
muitas companhias aéreas te-
nham críticas em relação a es-

tipulação do horário de verão, 
devido a confusões que acarre-
ta nas marcações de voos. Em 
contrapartida, o segmento de 
bares e restaurantes é um apoia-
dor da medida, pois a ação con-
tribui para que os consumidores 
fiquem mais tempo na rua. De 
qualquer modo, mesmo com a 
tecnicidade envolvida na ques-
tão, a palavra final sobre o futu-
ro do horário de verão caberá ao 
governo federal. “A decisão pelo 
retorno do horário de verão é 
uma atribuição do Poder Executi-
vo”, frisa o diretor-geral do ONS, 
Marcio Rea.

BNDES libera R$ 500 milhões para fabricação de carro voador
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou financiamen-
to de R$ 500 milhões para o 
desenvolvimento do carro voa-
dor. Os recursos irão para a Eve 
Air Mobility (Eve), subsidiária 
da Embraer, que instalará uma 
unidade de produção em Tauba-
té (SP). 

A projeção é que a empre-
sa produza até 480 aeronaves 
por ano, que utiliza oito rotores 
para voo vertical e asas fixas 
para voar em cruzeiro, além de 
um propulsor elétrico alimenta-
do por motores elétricos duplos. 

O primeiro protótipo em escala 
real foi lançado em julho des-
te ano. 

O protótipo do eVTOL - que 
significa Veículo Elétrico de De-
colagem e Aterrisagem Vertical, 
em inglês - tem passado por uma 
série de testes para avaliar os as-
pectos da operação e desempe-
nho, desde a capacidade de voo 
até os recursos de segurança.

O CEO da Eve, Johann Bor-
dais, disse que a unidade em 
Taubaté será a primeira do gê-
nero no Brasil, sendo alimentada 
por energia limpa e renovável. 
Segundo ele, o projeto do carro 

voador visa “reimaginar a mo-
bilidade através de experiências 
de voo urbano, eficientes e sus-
tentáveis”, conforme publicação 
no site do BNDES. 

Já o presidente do banco, 
Aloizio Mercadante, destacou 
que umas das metas é “apoiar 
projetos inovadores da indústria 
brasileira, como a mobilidade aé-
rea, que utiliza alta intensidade 
tecnológica”. Mercadante desta-
cou que o Programa BNDES Mais 
Inovação, dedicado a financiar 
projetos inovadores, já aprovou 
R$ 8 bilhões em créditos des-
de 2023.Projeção é que sejam fabricados até 480 aeronaves por ano

EVE AIR MOBILITY/DIVULGAÇÃO/JC



11Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 16 de outubro de 2024

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381
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(51) 3213.1376
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atendimento@jornaldocomercio.com.br
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Telefone (51) 3213.1397
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Whatsapp:
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QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
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Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br
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Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
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Mensal R$ 90,80
Trimestral à vista R$ 225,00
1+2 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 247,25
Semestral à vista R$ 450,00
1+6 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 494,50
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 989,00

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IOF  Aplicações Financeiras, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

25.10 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

31.10 IRPF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Setembro

Um grupo de cerca de 15 em-
presários pretende investir apro-
ximadamente R$ 800 mil no ae-
ródromo de Bento Gonçalves, na 
Serra Gaúcha. O equipamento, que 
passou a ser público em abril des-
te ano, se transformou no principal 
meio de resgate para comunidades 
que ficaram isoladas devido aos 
desmoronamentos causados pelas 
chuvas de maio. A verba será re-
passada como doação ao municí-
pio e servirá para a aquisição do 
balizamento (iluminação noturna) 
e do PAPI (equipamento para apro-
ximação das aeronaves).

A previsão é que a compra 
dos aparelhos aconteça até o início 
do ano que vem. Para o presiden-
te do Centro da Indústria e Comér-
cio (CIC) de Bento Gonçalves, Car-
los Lazzari, que está atuando na 
mobilização dos empresários, as 
enxurradas mostraram a necessi-
dade de um aparelho aéreo mais 
robusto na cidade serrana. “Foram 
400 pessoas resgatadas em três 
dias só por aeronaves que vieram 
de outros locais, como Santa Cata-
rina”, relembrou. A pista, que tem 
1.260 metros de comprimento por 
23 metros de largura, recebeu me-

 ⁄ AVIAÇÃO

Grupo de empresários de Bento vai 
investir R$ 800 mil em aeródromo
Doação será destinada para instalação de equipamentos de iluminação e aproximação de aeronaves

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

A previsão é que a compra dos aparelhos para o terminal aconteça até o início do ano que vem

RODRIGO DE MARCO/DIVULGAÇÃO/JC

lhorias há cerca de quatro anos. Já 
o terminal de passageiros passou 
por reformas neste ano.

Na visão de Lazzari, o prin-
cipal objetivo é capacitar o aero-
porto para receber voos noturnos, 
especialmente em casos de emer-
gências. “Durante os resgates, tí-
nhamos que encerrar por volta 
das 18h. Com essa tragédia, perce-
bemos a importância da infraes-
trutura. Queremos estar prepara-
dos caso outro evento como este 
aconteça”, comentou. Ele afirmou 
também que, com as melhorias, 
a cidade poderia contar com mais 
opções de aviação regional para 

outras localidades, principalmente 
para Santa Catarina. “Poderíamos 
contar com pequenas aeronaves 
para percursos mais curtos, como 
Joinville e Chapecó”, considerou.

Apesar disso, ele ressalta que 
a prioridade ainda é manter o lo-
cal pronto para atender às neces-
sidades da comunidade da Serra. 
“Com essas melhorias, outras vi-
rão, como segurança 24h no aero-
porto”, afirmou, destacando que a 
catástrofe climática fez com que os 
setores privado e público reforças-
sem equipamentos de segurança, 
como os bombeiros, a defesa civil 
e as polícias.

O prefeito de Bento Gonçalves, 
Diogo Siqueira (PSDB), comple-
mentou dizendo que o desenvolvi-
mento da estrutura do aeroporto é 
importante também para a saúde 
do município, especialmente no 
caso da necessidade de transfe-
rência aérea de pacientes, e futu-
ramente para o fomento da econo-
mia e do turismo na região. “Em 
Bento, trabalhamos muito com 
parcerias para que a comunidade 
elabore suas prioridades a longo 
prazo”, considerou. Segundo ele, o 
terminal reformado este ano con-
segue acomodar passageiros de 
aviões comerciais. 

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,25

Banco do Brasil 7,88

Banrisul 7,92

Safra 5,82

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,37

Período: 25/09/2024 a 01/10/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,01
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
14/10
11/10
10/10
09/10
08/10
07/10

368.220
368.347
367.961
368.026
368.283
368.451

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 0,48 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 0,44 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 0,18 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,96
2024* 4,39
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
15/10 5,6560 5,6570 +1,33%
14/10 5,5822 5,5827 -0,58%
11/10 5,6146 5,6151 +0,50%
10/10 5,5865 5,5870 0,00%
09/10 5,5866 5,5871 +0,98%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7900 5,8780
Dólar Australiano 3,2000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,3400 6,4180
Franco Suíço 5,4000 6,9000
Libra Esterlina  6,5000  7,8000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
15/10 343,000 2.678,90 
14/10 343,000 2.665,60
11/10 343,000 2.676,30 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
15/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6378
Dólar (EUA) 5,6378 1
Euro 6,1446 1,0899
Yene (Japão) 0,03778 149,24
Libra Esterlina (UK) 7,3759 1,3083

Peso Argentino 0,005759 979,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 14/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 709.960 173.090 5.664,000 5.611,446 5.597,000 48.564.265.875
Dez/2024 8.015 1.000 5.619,000 5.617,500 5.619,000 280.875.000
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  14/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.771.482 31.366 10,66 10,66 10,65 3.119.006.459
Dez/2024 1.414.270 70.969 10,90 10,89 10,89 7.001.486.638
Jan/2025 5.597.567 343.566 11,16 11,14 11,13 33.587.525.975
Fev/2025 276.151 12.670 11,36 11,32 11,32 1.226.680.019

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 74,25 
WTI/Nova Iorque/Nov 70,58 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 30/09/2024  a 04/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 107,00 115,97 121,00    
Boi para abate kg vivo 8,00 8,73 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,70 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 320,00 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 60,75 73,00
Soja saco 60 kg 122,00 124,60 134,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,70 6,15
Trigo saco 60 kg 65,00 67,27 80,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,56 8,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,82
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
15/10 (18h40min) Valor

Bitcoin R$ 376.190,68
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,75

Nasdaq
-1,01

FTSE-100
-0,52

Xetra-Dax
-0,11

FTSE(Mib)
-0,29

S&P/ASX
+0,79

Kospi
+0,39

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-1,05

Ibex
+0,67

Nikkei
+0,77

Hang Seng
-3,67

BYMA/Merval
-0,63

Xangai
-2,53

Shenzhen
-2,53

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,26%

Petrobras PN  -1,03%

Bradesco PN  +1,07%

Ambev ON  -0,23%

Petrobras ON -1,21%

BRF SA ON +1,48%

Vale ON  -1,29%

Itausa PN -0,28%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

HAPVIDA ON ATZ NM 3,85 0,00%

AMBEV S/A ON 12,88 −0,31%

ASSAI ON NM 7,01 −1,82%

ITAUSA PN N1 10,61 +0,47%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MINUPAR ON 20,00 +7,41%

ESTRELA PN 3,73 +6,57%

BRB BANCO PN 9,20 +6,48%

AMBIPAR ON NM 141,81 +6,44%

RECRUSUL PN 1,35 +5,47%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SEQUOIA LOG ON NM 3,58 −12,04%

INFRACOMM ON NM 0,15 −11,76%

MERCANTIL PN N1 36,00 −8,86%

BAHEMA ON MA 4,77 −7,02%

LOG,IN ON NM 29,05 −6,86%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe 0,03%, ainda aos 131 mil pontos
Índice da B3 obteve ajuste de alta no fechamento da sessão, que contou com apoio de parte do setor financeiro

Após um início de semana 
positivo, o Ibovespa obteve ajus-
te de alta no fechamento, sem sair 
dos 131 mil pontos, em dia no qual 
voltou a contar com apoio de par-
te do setor financeiro, mas não do 
segmento de commodities, que 
determinava o sinal da sessão 
desde a manhã. Tendo operado 
em baixa ao longo da maior parte 
do dia, o índice da B3 mostrava, 
ao fim, leve ganho de 0,03%, aos 
131.043,27 pontos, com giro finan-
ceiro a R$ 20,2 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa avança 0,81%, com 
perdas no mês a 0,59% e, no ano, 
a 2,34%.

À tarde, falas protecionis-
tas do candidato republicano à 
presidência dos Estados Unidos, 
Donald Trump, mantiveram o 
apetite por ativos de risco na de-
fensiva, em Nova York como em 
São Paulo. Por lá, os principais ín-
dices de ações anotaram perdas 
entre 0,75% (Dow Jones) e 1,01% 

(Nasdaq) no fechamento. Na B3, 
os carros-chefes das commodities 
cederam 1,23% (Vale ON), 1,14% 
(Petrobras ON) e 0,82% (Petro-
bras PN) nesta terça-feira. Entre 
os grandes bancos, o desempenho 
era misto, mas ganhou força no 
fechamento, com destaque para 
alta de 1,15% em Itaú PN, uma das 
principais ações do índice, e de 
0,87% para Bradesco PN.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, LWSA (+4,22%), WEG 
(+2,71%) e JBS (+2,54%). No lado 
oposto, Azul (-2,97%), Usiminas 
(-2,39%) e Yduqs (-2,29%)

Com a eleição americana se 
aproximando e um quadro to-
talmente em aberto sobre quem 
sairá vitorioso em novembro, no-
vas declarações de Trump sobre 
tarifas comerciais, impostos e ju-
ros - uma atribuição de direito ex-
clusivo do Federal Reserve - não 
passaram despercebidas dos in-
vestidores. Por aqui, com atenção 
também voltada ao cenário fiscal 
doméstico, o dólar à vista subiu 

1,33%, a R$ 5,6570, acumulando 
ganho de 3,85% nesta primeira 
quinzena de outubro.

A tarde foi também de avan-
ço para a curva de juros domés-
tica e, nos EUA, de demanda por 
Treasuries mais longos, de 10 e 
30 anos, o que resultou em que-
da dos rendimentos desses papéis 
- considerados referência de pro-
teção. Por sua vez, o ouro fechou 
em alta, perto da máxima históri-
ca, como refúgio seguro também 
para o cenário de crescentes ten-
sões no Oriente Médio, em meio à 
expectativa para um ataque direto 
de Israel ao Irã.

Apesar da tensão militar, a 
expectativa é de que a ação is-
raelense não tenha como objetivo 
as instalações nucleares ou a pro-
dução de petróleo do país persa, o 
que contribuiu para que os preços 
da commodity recuassem mais de 
4% nesta terça-feira, em Londres 
(Brent) e em Nova York (WTI), le-
vando consigo as ações da Petro-
bras na B3. O dia foi moderada-

 mente negativo para o minério de 
ferro na China, com o mercado à 
espera de uma nova safra de estí-
mulos para o gigante asiático.

Não obstante a cautela exter-
na, o Ibovespa foi pouco volátil 
na sessão, ancorado no patamar 
de 130 mil pontos, ressalta Felipe 
Moura, analista da Finacap.

“O índice tem mostrado al-
guma força na parte comprado-
ra, dado que a curva de juros tem 

abertura relevante nas últimas se-
manas, refletindo ainda descon-
fiança do mercado com relação 
ao governo fazer o ajuste fiscal ne-
cessário”, diz Moura, acrescentan-
do que o mercado havia reagido 
bem, na segunda-feira, aos rumo-
res de que o governo estaria pre-
parando um pacote de medidas 
fiscais para depois do segundo 
turno das eleições municipais, no 
fim do mês.
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No mês de setembro, o Rio 
Grande do Sul foi responsável 
pelo financiamento de 35,8 mil 
veículos, entre novos e usados, 
de acordo com dados da B3. No 
total, o Estado teve um cresci-
mento de 20,6% no número de 
financiamentos na comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior, mas queda de 7,5% em 
relação a agosto. 

No segmento de autos le-
ves, a alta foi de 20,5% ante o 
mesmo período do ano passa-
do e queda de 5,5% comparado 
com agosto. Em financiamento 
de motos, foi registrado aumen-
to de 18,5% na comparação com 
setembro de 2023 e uma dimi-
nuição de 14,8% em relação ao 
mês anterior.

 Já o número de financia-
mento de veículos pesados foi 
24,7% maior do que o mesmo 
período do ano passado e 18,1% 
menor do que em agosto.

Financiamento de 

veículos cresce 

20,6% no RS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS
Av. Frei Teófilo, 414 – Machadinho - Rs

AVISO DE LICITAÇÃO
Processo Nº: 47/2024.
Edital: Pregão Eletrônico Nº: 19/2024
Tipo: Menor Preço Objeto: Aquisição de uma retroescavadeira 4X4, nova, conforme TERMO DE
REFERÊNCIA (ANEXO I) do Edital. Recursos do Convênio SPOA/SE/MAPAnº 956094/2024-Tranferegov.
br - Ministério da Agricultura e Pecuária e Contrapartida do Município de Machadinho-Rs Regência: Lei
Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123/2006 e do Decreto Municipal nº 1.190/2023.Abertura das
propostas dia 05 de novembro de 2024 às 09 horas(horário de Brasília) O Edital, encontra-se disponível no
site domunicípio www.machadinho.rs.gov.br e no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.
br. Demais informações pelo Telefone (54)98402-6903 em horário de expediente(Das 7:00hs às 13:00hs)
ou na Prefeitura Municipal, na Avenida Frei Teófilo, 414-Centro-Machadinho-Rs.

Machadinho,15 de Outubro de 2024.
Alcir Grison

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL – RS
CHAMAMENTO PÚBLICO – CREDENCIAMENTO - Nº 3/2024. Objeto: Credenciamento de pessoas

jurídicas interessadas para prestação de de serviços de mão de obra mecânica, torno, solda,

brunimento, ar condicionado e a fins. data de recebimento do credenciamento: a partir do dia 16 de

outubro de 2024, no horário compreendido entre 8h às 11:30h e das 13:30h às 16:30h. O edital encontra-

se disponível no site www.saodomingosdosul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal, na

Rua Eduardo Cerbaro, nº 88, na cidade de São Domingos do Sul, ou pelo fone: (54) 3349-1122. Fernando

Perin. Prefeito Municipal.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 26/90026/2024: Registro de Preços para eventual aquisição de

purificadores de água de pressão com acessibilidade, conforme condições e exigências

estabelecidas noAnexo I - Termo de Referência, e seus anexos. Recebimento de propostas

até às 11h do dia 29/10/2024, através do Sistema de Compras do Governo Federal (www.

gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos na Coordenadoria

de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º

andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos

sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/compras/edital/80014-5-90026-2024.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART

Coordenadora de Licitações e Contratos

Tomé S/A Indústria de Auto Peças CNPJ. 88.628.243/0001-10

Balanço Patrimonial encerrado em Dezembro 2023

Ativo dezembro-22 dezembro-23
Circulante ................................. 40.886.498,85 40.922.188,15
Caixa e equivalente de caixa.... 3.670.827,61 221.875,15
Caixa e equivalente de caixa .. 3.670.827,61 221.875,15
Créditos .................................... 25.802.642,75 31.272.559,29
Clientes ................................... 18.501.262,24 22.807.002,65
Adiantamentos a Fornecedores 1.600.972,40 747.137,06
Outros créditos........................ 1.085.332,03 2.081.649,37
Impostos a Recuperar ............. 143.834,70 303.768,21
Precatórios .............................. - 865.179,12
Adiantamentos diversos.......... 4.471.241,38 4.467.822,88
Estoques................................... 11.309.909,30 9.323.654,37
Estoques ................................. 11.309.909,30 9.323.654,37
Despesas diferidas................... 103.119,19 104.099,34
Não circulante.......................... 21.032.046,76 20.918.886,37
Realizável Longo Prazo ......... 148.111,55 153.671,17
Outros Créditos ....................... 148.111,55 153.671,17
Investimentos .......................... 80.295,36 80.295,36
Investimentos .......................... 80.295,36 80.295,36
Imobilizado ............................... 20.779.470,15 20.660.750,14
Imobilizado ............................... 20.779.470,15 20.660.750,14
Não Tangível............................. 24.169,70 24.169,70
Total do Ativo ........................... 61.918.545,61 61.841.074,52

Passivo dezembro-22 dezembro-23
Circulante ..................................... 19.460.496,08 39.150.256,44
Fornecedores .............................. 6.233.168,45 11.207.762,82
Desconto de duplicatas ............... 0,00 4.076.047,38
Tributos e Contribuições a Pagar 8.657.472,20 18.953.607,94
Obrigações diversas.................... 0,00 171.568,34
Encargos Sociais a Pagar ........... 1.405.714,02 1.479.819,15
Pró - Labore a Pagar................... 242.502,38 242.466,38
Comissões a Pagar ..................... 161.023,24 17.608,95
Credores Diversos....................... 168.309,95 0,00
Provisão de Férias....................... 1.544.014,04 1.966.324,62
Empréstimos Pessoa Jurídica..... 951.638,74 951.638,74
Conta Corrente Sócios ................ 46.978,46 46.978,46
Adiantamento de Clientes ........... 27.334,40 14.093,46
Créditos Bloqueados jud. ............ 22.340,20 22.340,20
Não circulante ............................ 127.328.626,88 111.556.443,36
Obrigações CCEE ....................... 100.000,00 100.000,00
Impostos Parcelados................... 105.176.616,13 94.380.376,44
Recuperação Judicial .................. 22.052.010,75 17.076.066,92
Patrimônio Líquido .................... (84.870.577,35) (88.865.625,28)
Capital Social ............................... 18.000.000,00 18.000.000,00
Capital Social............................... 18.000.000,00 18.000.000,00
Reservas de Lucros ..................... (102.870.577,35) (106.865.625,28)
Total do Passivo ........................ 61.918.545,61 61.841.074,52

Demonstrações do Resultado

2022 2023
Receita Operacional Bruta .................... 147.344.334,79 118.662.000,11
Vendas mercado interno........................ 138.480.140,87 109.143.779,21
Vendas mercado externo....................... 8.864.193,92 9.518.220,90
Deduções de Vendas ............................. (28.094.371,83) (23.651.293,20)
Devoluções de vendas .......................... (548.390,47) (1.348.047,20)
Impostos sobre vendas ......................... (27.545.981,36) (22.303.246,00)
ICMS...................................................... (16.072.117,95) (12.897.523,65)
PIS......................................................... (2.043.629,99) (1.672.035,09)
COFINS................................................. (9.430.233,42) (7.733.687,26)
Receita Líquida .................................... 119.249.962,96 95.010.706,91
Custos dos Produtos Vendidos ............. (90.619.828,52) (79.918.789,39)
Custo dos Produtos Vendidos .............. (90.619.828,52) (79.918.789,39)
Lucro Bruto .......................................... 28.630.134,44 15.091.917,52
Despesas Operacionais ......................... (25.597.356,48) (19.175.195,76)
Despesas com Pessoal Administrativo.. (4.206.465,21) (4.680.675,40)
Despesas Comerciais........................... (3.706.763,24) (4.100.127,79)
Despesas Tributárias............................. - (196.273,31)
Despesas Financeiras........................... (18.053.509,84) (10.421.744,20)
Receitas Financeiras............................. 269.344,33 136.754,55
Outras Receitas..................................... 100.037,48 86.870,39
Resultado Operacional ....................... 3.032.777,96 (4.083.278,24)
Outros Resultados .............................. (48.447,50) 88.230,31
Outras despesas ................................... (48.447,50) (1.769,69)
Outras Receitas..................................... - 90.000,00
Lucro antes das provisões tributárias. 2.984.330,46 (3.995.047,93)
Provisão CSLL........................................ 212.673,63 -
Provisão IRPJ......................................... 552.581,85 -
Lucro líquido........................................... 2.219.074,98 (3.995.047,93)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Reserva Lucro a Reserva de Prejuízos
Social Legal Destinar Lucros Acumulados Total

Saldos em 31/12/2021........... 18.000.000,00 373.604,87 315.032,13 1.694.710,70 (107.473.000,03) (87.089.652,33)
Reserva legal........................ - 110.953,75 0,00 0,00 - 110.953,75
Lucro do exercício ................ - 0,00 0,00 0,00 2.108.121,23 2.108.121,23
Saldo em 31/12/2022............. 18.000.000,00 484.558,62 315.032,13 1.694.710,70 (105.364.878,80) (84.870.577,35)
Lucro do exercício ................ 0,00 0,00 0,00 0,00 (3.995.047,93) (3.995.047,93)
Saldos em 31/12/2023........... 18.000.000,00 484.558,62 315.032,13 1.694.710,70 (109.359.926,73) (88.865.625,28)

Demonstrativo do Fluxo de Caixa

1.Aempresa Tomé S/A Indústria deAuto Peças – EmRecuperação Judicial, tem como objeto social principal a fabricação de tambores de freio e o
comércio de máquinas e equipamentos industriais. Em 28 de junho de 2014, entrou com o Pedido de recuperação Judicial homologado conforme
o Processo nº 11400171873 da 1ª Vara Cível, da Comarca de Caxias do Sul/RS. 2. As demonstrações financeiras da Empresa estão expressas
em reais e elaboradas de acordo com a determinação da Lei das Sociedades por Ações, Lei nº 6.404/1976 e Lei 11.638/07 e 11.941/2009, bem
como em observância a Resolução CFC 1255/2009. 3. As receitas e as despesas foram apropriadas de acordo com o regime de competência.
4.Caixa e Equivalentes de Caixa – Inclui caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis e sem risco de mudança
de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, são classificadas na categoria “ativos financeiros ao
valor justo por meio do resultado.” 5. Os estoques foram avaliados pelo critério do custo de aquisição, de acordo com o artigo 305 do Decreto
9.580/2018. Os produtos prontos foram calculados conforme o artigo 308 do Decreto 9.580/2018. 6. O Imobilizado está demonstrado pelo custo
de aquisição acrescido da avaliação realizada em 01 de dezembro de 2008, de acordo com a legislação vigente. As depreciações foram calcula-
das pelo método linear e pelas taxas legais permitidas e de acordo com as Normas Contábeis da Lei nº 11.638/07, determinadas em função da
vida útil estimada dos bens. 7.O ativo Não Circulante, realizável a longo prazo foi demonstrado com as variações monetárias apuradas. 8.O capi-
tal social é R$ 18.000.000,00 (dezoito milhões de reais), constituído de seis milhões de ações, sendo 3.000.000 de ações ordinárias nominativas
3.000.000 de ações preferenciais nominativas, todas sem valor nominal. 9. Contas a Pagar a Fornecedores são obrigações com base em prazos
normais de crédito e a administração entende que não são sujeitos a juros. 10. Empréstimos Bancários e Financiamentos do Curto Prazo passam
a integrar os valores da Recuperação Judicial. 11. Resultado dos exercícios: Ano de 2023 prejuízo no valor de R$ 3.995.047,93 (três milhões
novecentos e noventa e cinco mil e quarenta e sete reais e noventa e três centavos); Ano de 2022 Lucro de no valor de R$ 2.219.074,98 (dois
milhões, duzentos e dezenove mil e setenta e quatro reais e noventa e oito centavos). 12.O total do Patrimônio Líquido da empresa ficou devedor
no valor de R$ 88.865.625,28 (oitenta e oito milhões oitocentos e sessenta e cinco mil, seiscentos e vinte cinco reais e vinte e oito centavos).

Fluxo de Caixa Operacionais 2022 2023
Resultado do Exercício.................................... 2.219.074,98 (3.995.047,93)
Depreciação..................................................... 993.603,39 1.190.541,54
Provisões de Férias e 13º salário .................... (152.677,50) 422.310,58
Aumento Despesas Exercício Seguinte .......... (42.498,41) (980,15)
Aumento ou Redução em Contas do Ativo ..... (883.329,42) (1.164.176,13)
Aumento ou Redução Contas a receber ......... (8.393.268,10) (4.305.740,41)
Aumento ou Redução Estoques...................... 3.036.857,69 1.986.254,93
Aumento ou Redução de Fornecedores ......... 668.252,67 4.974.594,37
Aumento ou Redução em Contas do Passivo (9.347.180,42) 10.216.808,13
Total.................................................................. (11.901.165,12) 9.324.564,93
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisições Ativo Imobilizado ........................... (1.103.639,80) (914.197,81)
Custo baixa ativo Imobilizado .......................... - (157.623,72)
Pagamentos/Baixas de Investimentos ............ (4.643,68) (5.559,72)
Total ................................................................ (1.108.283,48) (1.077.381,25)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Empréstimos e Financiamentos Longo Prazo (1.466.308,44) 4.076.047,38
Impostos Parcelados ....................................... 22.301.598,78 (10.796.239,69)
Pagamentos recuperação Judicial .................. (10.204.372,77) (4.975.943,83)
Total ................................................................. (10.630.917,57) (11.696.136,14)
Saldo Final de Caixa e Equivalente de Caixa . 3.670.827,61 221.875,15
Saldo Inicial de Caixa e Equivalente de Caixa 6.049.358,64 3.670.827,61
Aumento de Caixa e Equivalente de Caixa... (2.378.531,03) (3.448.952,46)

Notas Explicativas

Caxias do Sul/RS, 31 de dezembro de 2023. Samuel Golin Tome - Diretor - CPF 634.726.860-49 Jaqueline Bozardi Angst - Contadora - CPF 474.320.800-97 - CRC – RS 78152-O

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº. 90.035/2024
ELETRÔNICO – SRP

OBJETO: o Registro de preço para eventual contratação de empresa especializada para prestação de
serviço de execução de novas redes de esgoto a serem implantadas em pontos diversos do município de
Santana do Livramento-RS, conforme Termo de referência, Anexo I a este Edital.
DATA DAABERTURA: 31/10/2024
HORA: 09 horas (horário de Brasília/DF)
LOCAL: no sítio https://www.gov.br/compras
UASG: 925282 – Departamento de Água e Esgotos de Santana do Livramento/RS
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir da data da divulgação do Edital no sítio https://www.gov.br/
compras Cópia do respectivo Edital poderá ser adquirida no local, pelos sites: https://www.gov.br/compras
https://www.gov.br/pncp/pt-br https://dae.santanadolivramento.rs.gov.br/transparencia/portal/#/consulta-
Licitacao Podendo ainda solicitado através do e-mail: dae.licitacao@gmail.com. Mais informações pelo
fone (55) 3967-1309, ou ainda pelo ou ainda 3242-4440, ramal 1309.

Sant’Ana do Livramento, 14 de outubro de 2024.
Kristofer Marques Cunha

Chefe do Setor de Licitações
Bruno Julian Gomez Romero
Diretor Administrativo do DAE
no Cargo de Diretor-Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90038/2024 – SRP

PARTICIPAÇÃO EXCLUSIVA DE MICROEMPRESAS E
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

OBJETO: Registro de preços para aquisição de ferramentas, materiais e equipamen-
tos para uso em setores operacionais do DAE.
DATA DAABERTURA: 29/10/2024
HORA: 09 horas (horário de Brasília – DF)
LOCAL: no sítio www.gov.br/compras
UASG: 925282 – Departamento de Água e Esgotos de Santana do Livramento – RS.
Cópia do respectivo Edital poderá ser adquirida no local, pelos sites www.gov.br/compras,
dae.santanadolivramento.rs.gov.br ou ainda solicitado através do e-mail: dae.licitacao@
gmail.com. Mais informações pelo fone (55) 3242-4440.

Santana do Livramento, 14 de outubro de 2024.
Kristofer Marques Cunha

Chefe do Setor de Licitações

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA
DA 7ª REGIÃO

AVISO DE CREDENCIAMENTO
UASG 389477 - Processo administrativo nº 0080/2024 - Credenciamento nº 0001/2024. Objeto: O objeto do
presente credenciamento é a contratação de empresas especializadas na administração, gerenciamento,
emissão, distribuição e fornecimento de vale-alimentação e vale-refeição na forma de cartão eletrônico,
magnético ou de similar tecnologia, preferencialmente único e por arranjo de pagamento fechado, equipado
commicroprocessador com chip eletrônico de segurança, com a finalidade de ser utilizado pelos empregados/
estagiários do CRP/RS, na forma definida pela legislação vigente e pelos dispositivos normativos do
Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, que regulamentam o Programa de Alimentação do Trabalhador
– PAT, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Recebimento
das propostas até às 17h do dia 25/10/2024, pelo endereço eletrônico licitacoes@crprs.org.br. Edital e
informações: www.gov.br/pncp/pt-br e www.crprs.org.br/institucional/editais-e-licitacoes.

CAROLINE MARTINS TERRAGNO
Licitações e Contratos

Prefeitura Municipal
de Paraí

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 011/2024
Objeto: Execução de muros de contenção que serão
executados como continuação dos muros existentes
no cemitério municipal de Paraí/RS. Tipo: Menor
Preço global. Local da
Sessão: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Legislação:
Lei Federal n° 14.133/2021 e Lei Complementar 123/
2006. Recebimento das propostas: a partir das
13:30 do dia 16/10/2024 até às 08:30 do dia 01/11/
2024. Abertura das propostas: a partir das 08:30
do dia 01/11/2024. Disputa: a partir das 08:31
(horário de Brasília) do dia 01/11/2024. Edital e
anexos disponíveis no site: www.parai.rs.gov.br
Informações: licitacoes@parai.rs.gov.br ou pelo fone
(54) 3477-1233.

Oscar Dall’ Agnol, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 012/2024
Objeto: Aquisição de playground para a E.M.E.I.
Davina Raupp Rodrigues Pereira. Propostas será a
partir das 09h do dia 16/10/2024, findando-se às
09h50min do dia 29/10/2024. Abertura: 29/10/2024,
às 10h. Edital e informações poderão ser obtidos no
Setor de Licitações, sito à Rua Inácio Rodrigues, n.º
451, ou pelos fones (54) 3253-1100, 54) 99705-2516,
das 8h às 12h e das 13h30min. às 17h30 min., ou pelo
e-mail: licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 15 de outubro de 2024.
Marcos Finger Pires, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Faxinalzinho

CONCORRÊNCIA
PÚBLICA PRESENCIAL Nº 008/2024

O Prefeito de Faxinalzinho, Estado do Rio Grande do
Sul, torna público aos interessados que será
realizada licitação, modalidade CONCORRÊNCIA
PÚBLICA PRESENCIAL (do tipo menor peço
global), para a execução de obras de pavimentação
e vias com pedras irregulares, com abertura dos
envelopes de proposta de preço e documentos de
habilitação, no dia 05/11/2024 às 08:30 horas, na sala
de reuniões da Prefeitura. Informações e edital na
Prefeitura, horário de expediente ou (54) 3546-1011.

Faxinalzinho/RS, 15 de outubro de 2024.
James Ayres Torres, Prefeito Municipal.
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economia

 ⁄ HABITAÇÃO

Caixa reduz crédito para o financiamento de imóveis

Responsável por quase 70% 
dos financiamentos imobiliários 
do País e trabalhando no limite da 
sua capacidade, a Caixa decidiu 
reduzir o valor máximo de crédi-
to para a compra de imóveis pelo 
SBPE (Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo), que engloba 
propriedades de até R$ 1,5 milhão.

A partir de 1º de novembro, a 
cota máxima de financiamento ad-
mitida será de até 70% do valor do 

imóvel, e não mais os atuais 80%, 
no sistema de amortização Pela ta-
bela Price, em que as prestações 
são sempre iguais e compostas 
por mais juros, o teto diminuirá de 
70% para 50% do total do imóvel.

Considerando um apartamen-
to de R$ 1 milhão, a entrada neces-
sária pelo SAC vai aumentar de R$ 
200 mil para R$ 300 mil. Já na ta-
bela Price, o comprador terá que 
pagar R$ 500 mil à vista.

A medida vai impactar fi-
nanciamentos para imóveis re-

sidenciais (novos e usados) e co-
merciais, além de empréstimos 
para construção e compra de lo-
tes urbanizados.

Outra nova regra é que os 
clientes poderão ter apenas um 
financiamento imobiliário ativo 
com o banco. Propriedades já ad-
quiridas não terão as regras de fi-
nanciamento alteradas. A mudan-
ça nas cotas de financiamento e a 
limitação no valor do imóvel a R$ 
1,5 milhão também não se aplicam 
às unidades habitacionais vincula-
das a empreendimentos financia-
dos pelo banco, mantendo-se nes-
se caso as condições vigentes.

Em nota, a Caixa afirma que 
as medidas observam a demanda 
e o orçamento para crédito habi-
tacional aprovado para o ano de 
2024. “Com o crescimento da nos-
sa carteira, prevemos que a mes-
ma irá superar o limite máximo 
projetado para o período”, diz o 
banco federal. A Caixa diz que a 
sua carteira de crédito habitacio-
nal ultrapassou a marca de R$ 800 
bilhões, com mais de 7 milhões de 
contratos ativos.

“Em 2024, o banco concedeu, 
até setembro, R$ 175 bilhões de cré-
dito imobiliário, o que representa 
um aumento de 28,6% em rela-
ção ao mesmo período de 2023. 
Foram 627 mil financiamentos de 
imóveis, beneficiando cerca de 2,5 
milhões de brasileiros até o mo-
mento”, afirma o banco. Vindo da 
principal operadora da modalida-
de de crédito, as medidas devem 
abrir caminho para que bancos 
privados também reduzam seus 
percentuais de financiamento.

Há mais de um ano, a Caixa 
vem demonstrando preocupação 
com uma possível falta de recursos 
para a concessão de financiamen-
to imobiliário a partir de 2025. O 
banco tenta fechar uma complica-
da equação: demanda por imóveis 
em alta, alto volume de saques da 
caderneta de poupança -- de onde 
vem os recursos para o crédito - e 
Selic em dois dígitos e retomando 
ritmo de escalada. 

Segundo o coordenador do 
curso de negócios imobiliários da 
FGV, Alberto Ajzental, o SBPE já 
chegou a representar 70% de par-
ticipação no financiamento imo-
biliário. Agora, não chega a 34%, 
perdendo espaço para os Certifi-
cados de Recebíveis Imobiliários 
(CRIs) e as Letras de Crédito Imobi-
liário (LCIs). “Tem menos dinheiro 
para emprestar, então o banco vai 
ser mais seletivo na concessão do 
empréstimo”, afirma o especialis-
ta. “Mesmo que os bancos sejam 
obrigados a emprestar 65% do que 
têm, se têm menos dinheiro, têm 
menos dinheiro para emprestar.” 

OBJETO: Aquisição de Consumíveis Agrícolas para atendimento das atividades
acadêmicas das áreas experimentais dos campi da Universidade Federal da

Fronteira Sul, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste

Edital e seus anexos.

DATA E HORÁRIO DA ABERTURA: 01/08/2024, às 09h15min
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br UASG: 158517
EDITAL:O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal

https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 16 de outubro de 2024
LIDIANE MARCANTE

Pregoeira

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIADEADMINISTRAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE
COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPALDE ROLANTE
EDITALDE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICANº 34/2024.Contratação de empresa especializada
para contratação de empresa especializada para limpeza, desobstrução e reestabelecimento de vias
no interior da cidade, conforme memorial descritivo, com fornecimento de material, mão de obra e
todos os equipamentos necessários para a perfeita execução do objeto conforme projetos e memorial
descritivo. Sessão:31/10/2024, 09h. Local: Endereço eletrônico https://bll.org.br/. O Edital em inteiro
teor estará disponível na referida plataforma a partir do dia 16/10/2024, na sede da Prefeitura, e pelo
site: https://rolante.atende.net/. Rolante, aos 14 dias de outubro de 2024. PEDRO LUIZ RIPPEL-
Prefeito Municipal

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente
Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº
60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em
São Paulo/SP. Localização do imóvel: SANTO ÂNGELO – RS. BAIRRO INDUBRÁS.
Rua José Miron Sobrinho, n° 221, (Lt 18 da Qd 09). Casa. Áreas Totais. Terr. 256,96m² e
constr. 71,80m². Matr. 52.052 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 04/11/2024, às
15h. Lance mínimo: R$ 359.732,00 e 2º Leilão: 07/11/2024, às 15h. Lance
mínimo: R$ 284.414,24 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamen-
to: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao
evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões,
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do
artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bra-
desco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 04/11/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 07/11/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 203/2024. Inexigibilidade 47/2024. Obj. Contratação de empresa com profissionais de notória es-
pecialização, para aplicação do Sistema de Avaliação Municipal da Educação Básica (SAME) para os
alunos que estão matriculados do 2º ao 9º ano do Ensino Fundamental, formação dos professores da rede
municipal e orientação didático pedagógico. Contratada: FUNDAÇÃO DE INTEGRAÇÃO, DESENVOL-
VIMENTO E EDUCAÇÃO DO NOROESTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL (FIDENE), CNPJ
90.738.014/0001-08.Valor R$ 12.525,00. BL ART. 72 c/c art. 74, III, alínea “b” e “f” da Lei 14.133/2021.
Lic. 204/2024. Concorrência 07/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para execução
de obra referente a projeto de instalação elétrica na Escola Municipal de Ensino Fundamental Gonçalves
Dias, com a finalidade de instalar circuitos elétricos exclusivos para alimentação das tomadas para os
ares-condicionados, sob regime de empreitada global (mão de obra e materiais), conforme memorial
descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiros e outros documentos técnicos que
acompanham o edital. Critério de Julgamento: Menor valor global. Credenciamento e recebimento das
propostas até às 08h10min do dia 01/11/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 205/2024. Pregão Eletrônico 148/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
fornecimento de serviços de recreação com passeio de trenzinho, durante a programação “Três Passos
Brilha” 2024, conforme termo de referência (Anexo I), do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por
item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 31/10/2024, através do site:
www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 206/2024. Pregão Eletrônico 149/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente
fornecimento e instalação de persianas para o polo UAB, conforme termo de referência (Anexo I), do
edital. Critério de Julgamento: Menor valor global por lote. Credenciamento e recebimento das propostas
até às 08h10min do dia 31/10/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 207/2024. Pregão Eletrônico 150/2024. Obj. Registro de Preços para eventual e futura aquisição de
combustível (Gasolina comum) conforme termo de referência (Anexo I), do edital. Critério de Julgamento:
Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 31/10/2024,
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações
Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 22/2024

ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal Casca-RS, no uso de suas atribuições legais que lhe confere
a Lei Orgânica do Município e de acordo com a Lei 14.133/21, torna público que no dia 05.11.2024, às 09:00
horas, pelo Portal Eletrônico: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, a comissão de licitações receberá
documentos e propostas para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS EM REGIME
DE EMPREITADA GLOBAL PARA CONSTRUÇÃO DE PONTE SOBRE O RIO INHACORÉ – LINHA 16
LOCALIDADE DE MIGLIAVACA, conforme especificações técnicas do projeto básico. Maiores informações
poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação, sito à Rua Tiradentes, 778, Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-
1622 ou 1227, Ramal 45.

Casca, RS, 15 de outubro de 2024. ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS, JORNAIS, REVISTAS E INDÚSTRIA
DE EMBALAGENS IMPRESSAS EM PLÁSTICO, PAPEL, PAPELÃO, PVC E METAL DE CAXIAS DO SUL
Com base territorial nos municípios de Antônio Prado, Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Farroupilha,
Flores da Cunha, Garibaldi, Guaporé, Ipê, Nova Prata, São Marcos, São Valentim do Sul, Serafina Corrêa,

Vacaria, Vale Real, Veronópolis e Vila Flores.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso das atribuições legais e estatuárias, convoco todos os associados do SINDICATO DOS

TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE CAXIAS DO SUL, para reunirem-se emAssembléia

Geral Ordinária a realizar-se no dia 1º de novembro de 2024, no auditório do sindicato sito à rua Pinheiro

Machado nº 1.640 - 2º andar em Caxias do Sul-RS, as 18hrs em primeira convocação e as 18:30hrs em

segunda e última convocação para deliberarem e votarem a seguinte ORDEM DO DIA:

- Analisar e votar o relatório de atividade e prestação de contas e balanço financeiro de 2023,

- Analisar e votar a previsão orçamentária para o exercício de 2025,

- Assuntos Gerais.

Caxias do Sul, 15 de outubro de 2024.

Jaime Vieira Tavares- Presidente

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO
AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade: Pregão Eletrônico n°60/2024. Tipo: Menor preço por ITEM Objeto: Contratação, através

de SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, para eventual e futura contratação de empresa especializada

para o fornecimento de material eletrônico e mobiliários, por um período de 12 (doze) meses, contados

da data da publicação daAta de Registro de Preços no site oficial do Município www.camponovo.rs.gov.br,

conforme especificações constantes do Termo de Referência, anexo ao Edital (ANEXO I). EDITAL: dispo-

nível a partir do dia 16/10/2024, no Setor de Compras e Licitações, situado junto ao Centro Administrativo

Municipal, sito na Av. Bento Gonçalves, n° 555, Campo Novo/RS e no site https://camponovo.atende.net/.

Sessão de Abertura: dia 31/10/2024, às 08:30hs, no site. http://www.comprasnet.gov.br/. Informações:

Setor de Compras e Licitações, Fone (55) 2023-0080. Campo Novo/RS, 15 de Outubro de 2024.

Pedro dos Santos, Prefeito Municipal.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 13/11/2024, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 14/11/2024, às 10:10hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG.,
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e re-
gulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 2 do
prédio nº 153 da Av. Prof. Oscar Pereira, Porto Alegre/RS, situado no 1º pavimento ou andar térreo, com a
área total de 84,00m², da qual 78,90m² privativos e 5,10m² condominiais. Imóvel objeto da Matrícula CNM:
099242.2.0100117-34 trasladada da Matrícula nº 100.117 do Registro de Imóveis da 2ª Zona de Porto Alegre/
RS. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do
Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais); 2º PÚBLICO LEILÃO - VA-
LOR: R$ 148.818,33 (cento e quarenta e oito mil, oitocentos e dezoito reais e trinta e três centavos). O
arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista,
com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-
-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no
estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos
termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes:
VINICIUS TEIXEIRA ANDRADE, brasileiro, administrador, nascido em 20/06/1965, CNH: 00453133040 DE-
TRAN/RS, CPF: 431.172.280-04, casado sob o regime de comunhão parcial de bens com CHRISTIANE DE
SOUZA NUNES, residente e domiciliado na AV. Senador Salgado Filho, nº 4412, apto 101, bairro Viamopolis,
Viamão/RS, CEP: 94470-000. INTERVENIENTE(S) ANUENTE(S): CHRISTIANE DE SOUZA NUNES, brasi-
leira, professora, nascida em 29/12/1968, CNH: 04563212343 DETRAN/RS, CPF: 559.731.670-20, casada
sob o regime de comunhão parcial de bens com VINICIUS TEIXEIRAANDRADE, residente e domiciliada na
AV. Senador Salgado Filho, nº 4412, apto 101, bairro Viamopolis, Viamão/RS, CEP: 94470-000, intimado(s)
da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do
parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realiza-
ção dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive
ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária,
sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida,
acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B
do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados
já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoria-
mente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

SINDICATODOS ESTIVADORES E TRABALHADORES EMCARVÃOEMINERAL DE
RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSÉ DO NORTE - RS - CNPJ - 94876026/0001-41
Fundado em, 7 de outubro de 1931, sob o nome: Sindicato de Operários da Estiva

EDITAL - GREVE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Considerando o movimento que vem sendo feito para alteração da legislação e considerando as ações
adotadas pelas entidades representativas de operações portuários, tudo no sentido de eliminar direitos e
conquistas dos trabalhadores portuários, ficam convocados todos os trabalhadores portuários represen-
tados pelo SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES EM CARVÃO MINERAL DE
RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSE DO NORTE, inscrito no CNPJ 94876026/0001-41; SINDICATO
DOS CONFERENTES DO PORTO DE RIO GRANDE inscrito no CNPJ 94.873.197/0001-17; SINDICATO
DOS TRABALHADORES NOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE RIO GRANDE. Inscrito no CNPJ: 94.
871.126.0001-85; SINDICATO DOS ARRUMADORES TRABALHADORES PORTUÁRIOS AVULSOS
EMCAPATAZIADORIOGRANDE&SÃO JOSÉDONORTE , INSCRITO noCNPJ: 94.860.269/0001-91,
SINDICATODOSVIGIASPORTUÁRIOSDERIOGRANDEDOSUL, inscrito noCNPJ: 89.429.211/0001-
58, para, na forma da Lei 7.783/89, se reunirem emAssembleia Geral Extraordinária, em 21/10/2024 àAv.
Honório Bicalho, Travessa do Porto S\N às 13 HORAS em primeira convocação, commaioria absoluta dos
associados e, impreterivelmente, uma hora mais tarde às 14 horas, em segunda convocação, com qual-
quer número de presentes, a fim de deliberar sobre a seguinte: ORDEM DO DIA 1. Tomar conhecimento
sobre os atos e medidas adotadas pelos operadores portuários e poderes da república para alteração do
regramento do trabalho portuário para retirar direitos e conquistas, com prejuízos ao mercado de trabalho;
2. Autorizar o Sindicato a representação, negociação e interposição de medidas na defesa dos interesses
dos seus representados, no âmbito judicial e administrativo, junto aos três Poderes da República, incluindo
o Supremo Tribunal Federal e Congresso Nacional, para defesa do mercado de trabalho e de Convenções
Internacionais que o país é signatário; 3. Discutir e deliberar sobre a conveniência e oportunidade de rea-
lização de movimento grevista, assegurando na forma da Lei 7.783/89, quando deflagrado o movimento,
equipes de trabalhadores com o propósito de assegurar os serviços cuja paralisação resultem em prejuízo
irreparável, pela deterioração irreversível de bens, máquinas e equipamentos, bem como a manutenção
daqueles essenciais à retomada das atividades da empresa quando da cessação do movimento. Rio
Grande, 15 de outubro de 2024. Michael Nunes da Luz - Presidente do SINDESTIVA; Rui Eduardo da
Fonseca Mendes - PRESIDENTE DO SINDICADO DOS PORTUARIOS; Claudio Batista do nascimento -
Presidente do Sindicato dos Arrumadores; Whill Rocha dos Santos - Presidente do Sindicato dos Vigias;
José Ronaldo Dapuzzo Spotorno - Presidente do Sindicato dos Conferentes

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma dos artigos 21 e 22 do Estatuto, ficam convocados os associados, quites com a
Tesouraria e com direito a voto, para reunir-se em: ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, a ser realizada no dia 30 de outubro de 2024, às 14h30MIN, para apreciação da
seguinte ordem do dia:
a) Aprovação das alterações no Estatuto do Instituto.
Lembramos que nos termos do art. 25 do Estatuto, o quórum da Assembleia Geral será,
em primeira convocação, de 10% dos Associados legitimados a participar da reunião e,
em segunda e última convocação, em qualquer número de Associados legitimados. AAs-
sembléia será realizada na Rua Riachuelo 1257, nesta Capital.

Porto Alegre, 15 de outubro de 2024.
Paulo Afonso Pereira

Presidente

INSTITUTO CULTURAL BRASILEIRO

NORTE-AMERICANO
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Médicos querem as capitais
O Distrito Federal (DF) é a uni-

dade da federação que possui o 
maior número de médicos, propor-
cionalmente ao tamanho da popu-
lação. São 6,3 médicos para cada 
mil habitantes do Distrito Federal. 
Os dados são de uma pesquisa do 
Conselho Federal de Medicina, di-
vulgada ontem. O médico e depu-
tado federal gaúcho Osmar Terra 
(MDB, foto) afirmou que, “houve 
um avanço na situação do trabalho 
dos médicos, no Brasil. O Congres-
so prepara a discussão uma carrei-
ra nacional para os profissionais do 
SUS (Sistema Único de Saúde)”.

Médicos por estado
Pela primeira vez, o levantamento da demografia médica traz o 

detalhamento por estados e capitais. A média do País é de 3,07 médi-
cos por cada mil habitantes. O número vem se aproximando de da-
dos dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE) que contam com 3,7 médicos.

Distribuição desigual
Apesar de alguns estados terem duplicado o número de médi-

cos, a distribuição deles no Brasil ainda é bastante desigual, com re-
giões mais desenvolvidas, que vêm concentrando a grande maioria 
dos profissionais. Enquanto o DF tem a maior densidade médica do 
País, estados do Norte, tem em média menos de 2 médicos para cada 
mil habitantes. No total, são 576 mil médicos em todo o Brasil. As 
capitais agrupam mais que a metade deles. Os municípios do inte-
rior, que são 77% da população, dispõe de 48% desses profissionais.

Necessidade de políticas públicas
O presidente do Conselho Federal de Medicina, José Hiran Gallo, 

afirmou que “os números reforçam a necessidade de políticas públi-
cas para fixar os médicos em cidades que hoje ainda não são ple-
namente atendidas. Temos que ter políticas públicas robustas para 
poder levar o profissional para aqueles municípios mais distantes”.

Vitória com mais médicos
Vitória, no Espírito Santo, registra a maior densidade do País 

com 18,7 médicos por mil habitantes, em relação às capitais. Por 
outro lado, a média do interior do estado do Espírito Santo é de me-
nos de 3 médicos por cada mil habitantes. Já no interior do Amazo-
nas, essa densidade cai drasticamente, ficando em 0,20 médico por 
mil habitantes. 

Avanço no trabalho dos médicos
O deputado Osmar Terra, que é médico, construtor do SUS, no 

Rio Grande do Sul, na década de 1980, disse ao Repórter Brasí-
lia que “houve um avanço na situação do trabalho dos médicos no 
Brasil, era muito pior antes”. O que está faltando, segundo o par-
lamentar, “é um sistema de saúde organizado, que seja realmente 
um sistema”.

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ CLIMA

O Palácio Piratini está em 
fase de conclusão da redação de 
um projeto de lei para promover 
ações de enfrentamento a desas-
tres e de resiliência climática no 
Estado. O governo do Rio Grande 
do Sul anunciou na segunda-fei-
ra que está preparando o envio 
do texto à Assembleia Legislati-
va. As propostas estão em revi-
são final pelo Executivo antes do 
encaminhamento ao Parlamento 
e sem previsão de data para que 
sejam protocoladas. 

Conforme interlocutores do 
Piratini, o projeto é relativo à Po-
lítica Estadual de Proteção e Siste-
ma Estadual de Defesa Civil, que 

Projeto contra desastres está 
em fase de redação final
Proposta de autoria do Executivo ainda não tem data para ser protocolada

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

visa institucionalizar as políticas 
de enfrentamento aos riscos de 
desastres. Ele também estabelece 
diretrizes para o desenvolvimen-
to de projetos de implementação 
e manutenção de infraestrutura. 

Além do projeto, o governo 
do Estado firmou parceria com o 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul  para realizar um termo 
de cooperação técnica, que tem 
como foco a construção de planos 
e protocolos de contingência nas 
áreas da comunicação, saúde, as-
sistência social e logística. 

Outra ação anunciada é uma 
parceria acertada do Governo 
do Estado com a Agência da Or-
ganização das Nações Unidas 
para Refugiados (Acnur) para 
a promoção de ações conjuntas 
de sensibilização para riscos de 
desastres e na definição de di-

retrizes estratégicas dos planos 
e protocolos.

Para o governador Eduar-
do Leite (PSDB), este conjunto de 
ações tem importância do ponto 
de vista institucional do Estado. 
“Nosso objetivo é fazer com que 
o Rio Grande do Sul esteja efeti-
vamente preparado e seja refe-
rência para todo o País em ter-
mos de preparação, adaptação e 
resiliência climática. Para isso, é 
necessário que todos os entes pú-
blicos atuem de forma coordena-
da e estruturada diante de situa-
ções de emergência”, afirmou. 

As ações têm acompanha-
mento da Secretaria da Recons-
trução Gaúcha (Serg), criada após 
as enchentes de maio para coor-
denar as iniciativa de reconstru-
ção, adaptação e resiliência cli-
mática do Estado.

Instalado Comitê de Acompanhamento e Reconstrução
O chefe do Legislativo gaú-

cho, deputado Adolfo Brito (PP), 
instalou ontem o Comitê Extraor-
dinário de Acompanhamento e 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, criado a partir de uma re-
solução de 10 de julho deste ano 
em resposta à catástrofe climática 
de maio. 

Entre as competências do 

grupo, está o acompanhamento 
das ações, programas e políticas 
públicas já asseguradas e daque-
las que ainda serão implementa-
das no Estado. O colegiado tam-
bém deve verificar a destinação 
dos recursos alocados em proje-
tos governamentais. 

Integram o comitê os deputa-
dos estaduais Pepe Vargas (PT), 

Guilherme Pasin (PP), Luciano 
Silveira (MDB), Rodrigo Loren-
zoni (PL), Capitão Martim (REP), 
Eduardo Loureiro (PDT), Profes-
sor Bonatto (PSDB), Aloísio Class-
mann (União), Claudio Branchie-
ri (Pode), Luciana Genro (PSOL), 
Elton Weber (PSB), Felipe Camo-
zzatto (Novo), Elizandro Sabino 
(PRD) e Gaúcho da Geral (PSD).

Leite anuncia volta das promoções no magistério
 ⁄ EDUCAÇÃO

O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), anunciou on-
tem, Dia do Professor, a retomada 
das promoções na carreira do ma-
gistério, o que não ocorria há uma 
década. Segundo o governo do Esta-
do, a medida beneficiará mais de 23 
mil professores e cerca de 200 espe-
cialistas em educação.

A previsão é de que 81% dos 
professores que cumpriam os requi-
sitos legais possam ser promovidos. 
Para concorrer, é preciso ser servi-
dor efetivo da rede estadual, ter con-
cluído o estágio probatório e possuir 
interstício mínimo de três anos de 
serviço na classe atual da categoria. 

O processo de avaliação levará 
em consideração critérios de anti-
guidade e merecimento, conforme 
as regras estabelecidas pela Lei N.º 
6.672/74 e suas alterações.

VITOR ROSA/SECOM/DIVULGAÇÃO/JC

As promoções serão realizadas 
em duas etapas: a primeira meta-
de dos servidores será promovida 
em 2025; a segunda, em 2026. Com 
isso, o governo estima um impac-
to financeiro de R$ 19,1 milhões em 
2025 e R$ 61,5 milhões em 2026. 

A carreira do magistério esta-

dual está estruturada em seis clas-
ses, que vão de A a F, além de seis 
níveis de habilitação. 

As promoções ocorrem de clas-
se a classe, avançando no quadro 
de forma a incentivar a permanên-
cia dos profissionais da educação 
no serviço público.

Governador aproveitou o Dia do Professor para oficializar iniciativa
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Sebastião Melo (MDB) Maria do Rosário (PT)

Prevenção contra 
enchentes

Saúde

Educação

Segurança

Habitação

Cultura

Planos de Melo e de Rosário para Porto Alegre
Candidatos à prefeitura apresentam no documento as principais diretrizes para a administração do município

A partir da definição de que o segundo turno à prefeitura de Porto Alegre será disputado entre o atual prefeito Sebastião Melo (MDB) e 
Maria do Rosário (PT), ficam em evidência os planos de governos enviados pelos candidatos ao Tribunal Superior Eleitoral. Neles, o candida-
to à reeleição e a petista apresentam os principais objetivos caso sejam eleitos para administrar o município entre 2025 e 2028. A partir dos 
documentos encaminhados à Justiça Eleitoral, a reportagem do Jornal do Comércio organizou em tópicos as propostas prioritárias de Melo e 
Rosário para os temas prevenção contra enchentes, saúde, educação, segurança, habitação e cultura.Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

 Dar continuidade às ações que já estão sendo implementadas, como 
investimento de R$ 510 milhões em obras de drenagem, análise diques e 
laudo estrutural do Muro da Mauá

 Colocação de geradores de energia nas casas de bomba

 Implementação de adutora na avenida A.J. Renner

 Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água São João

 Projeto para nova Estação de Tratamento de Esgoto no Rubem Berta

 Recriar Departamento de Esgotos Pluviais (DEP) ou estrutura análoga

 Executar plano de modernização de casas de bomba, elaborado pelo DEP 
em 2014

 Colocar geradores de energia nas casas de bomba

 Uso de recursos federais para investimentos no sistema de prevenção

 Elaboração de plano de proteção especial para as ilhas de Porto Alegre

 Desenvolvimento de Planejamento Urbano para Áreas de Risco

 Dar sequência à construção do novo Hospital Materno Infantil 
Presidente Vargas

 Expansão do horário estendido em unidades de saúde

 Qualificação do Pronto Atendimento da Cruzeiro do Sul
 Dar sequência à duplicação do Hospital de Pronto Socorro

 Construção de Centros de Referência do Autismo e de 
Atenção Psicossocial

 Construção de Unidades Básicas de Saúde

 Ampliação da oferta de telemedicina

 Mutirão para redução das filas de espera
 Descentralização das Clínicas de Família e Farmácias Distritais

 Estabelecer diretrizes de territorialização da Atenção Especializada

 Reconstrução de unidades de saúde afetadas por enchentes e 
construção de novas

 Revisão dos processos de terceirizações na saúde realizadas na 
atual gestão

 Implementação de telemedicina para situações específicas
 Criação de leitos de saúde mental em hospitais gerais e pediátricos

 Criação de duas novas escolas cívico-militares

 Zerar a demanda de vagas em creches para crianças de até 3 anos

 Aumentar horário estendido nas creches

 Ofertar contraturno em todas as escolas municipais de 
Ensino Fundamental

 Fortalecimento do Alfabetiza+POA e de outros programas iniciados na 
atual gestão

 Aumentar a oferta de educação em tempo integral por pelo menos 7 
horas em escolas municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental

 Ampliar investimento da receita líquida de impostos na educação

 Revitalizar o Conselho Municipal de Educação

 Revisão dos atuais contratos emergenciais de professores

 Investir na construção e reforma de prédios educacionais

 Realizar novo concurso para a Guarda Municipal 

 Expandir qualificação das bases da Guarda Municipal 
 Ampliar investimentos em tecnologia, com compra de drones de 
patrulhamento e aumento no número de totens de segurança 

 Aprimorar o sistema de videomonitoramento e integrá-lo ao banco de 
dados de foragidos e desaparecidos, junto à Susepe e Polícia Civil

 Realizar novo concurso para a Guarda Municipal 

 Aplicar projeto de formação continuada para a Guarda Municipal atuar 
em eventos climáticos extremos 

 Promover ação combinada entre Guarda Municipal e polícias Militar e 
Civil para um plano de coibir pequenos furtos 

 Criação de observatório de segurança 

 Recuperação do Gabinete de Gestão Integrado Municipal (GGIM)

 Ampliação de programas já iniciados, como o bônus-moradia, o 
Compra Compartilhada e o Regular 

 Fortalecer a política de regularização fundiária 

 Ampliação do volume de entrega de títulos de posse 

 Acompanhamento da efetividade de projetos de moradia 
contemplados no PAC

 Fortalecimento institucional do Demhab 

 Converter imóveis ociosos em unidades habitacionais, com prioridade 
aos localizados em regiões centrais 

 Construção de moradias de posse do município 

 Criação de uma Câmara de Mediação de Conflitos Urbanos

 Descentralizar a cultura nas comunidades e bairros

 Levar o tradicionalismo e a cultura afrogaúcha para as programações 
de escolas

 Concluir revitalização do Paço Municipal e implantar o Museu de Arte 
de Porto Alegre no espaço

 Instalar Complexo Cultural Porto Seco através de PPP

 Desenvolver projetos para a criação dos museus do Negro, Étnico da 
Cultura Gaúcha e do Carnaval

 Implementar um ciclo de investimentos públicos para o setor

 Recuperar os fundos municipais de cultura

 Realizar nova Conferência Municipal da Cultura para debater 
novos planos

 Realizar Parcerias Público-Comunitárias para o uso de prédios públicos 
ociosos para atividades culturais

 Promover cogestão junto a agentes de cultura dos espaços e 
equipamentos culturais



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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As propostas para a gestão do lixo na Capital
Atualmente, apenas 3,2% dos resíduos coletados pela prefeitura são reciclados; restante é encaminhado para aterro

Do lixo recolhido pela prefei-
tura de Porto Alegre, apenas 3,2% 
vai para a reciclagem. O dado cor-
responde a 2021, divulgado em 
2023 no Plano Municipal de Ges-
tão Integrada de Resíduos Sólidos.

Este percentual não represen-
ta o todo da cidade, pois muito do 
material descartado acaba não en-
trando na conta dos resíduos sóli-
dos urbanos (RSU), mas dá uma 
dimensão do quanto ainda é pre-
ciso avançar na gestão e no apro-
veitamento dos resíduos gerados. 
Olhando o outro lado da conta, 
96,8% do que foi recolhido pela 
prefeitura em 2021 não teve qual-
quer aproveitamento e foi descar-
tado no aterro sanitário.

Dos 3,2% reciclados, 2,1% são 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

os secos. Na coleta seletiva, o lixo 
seco é recolhido nas ruas pelos 
garis da Cootravipa e entregue às 
cooperativas de catadores contra-
tadas pelo poder público – atual-
mente são 17. Nestes locais, ocorre 
a separação por tipo de material 
(papelão, vidro, metal, diferentes 
classificações de plástico, entre ou-
tros). O que for rejeito (o lixo de ba-
nheiro, por exemplo) é descartado 
e o que tiver aproveitamento será 
comercializado para as indústrias 
que fazem a transformação.

O 1,1% restante corresponde a 
podas de árvores feitas pela pre-
feitura, e  a reciclagem se dá por 
meio da compostagem, que é a 
transformação da matéria orgâni-
ca em adubo.

A coluna apresenta a seguir o 
que consta nas propostas de gover-
no de Maria do Rosário (PT) e  de 
Sebastião Melo (MDB) para a gestão 
de resíduos sólidos em Porto Alegre.

Maria do Rosário (PT)
A proposta de governo de Maria 
do Rosário trata da gestão de resí-
duos sólidos em três eixos, sendo 
um específico sobre “políticas 
para catadores e reciclagem de 
resíduos”. No fim do ano passa-
do, a candidata recebeu uma carta 
da categoria com reivindicações, 
que foram incorporadas ao seu 
plano, a exemplo da remuneração 
para os profissionais que atuam 
nas cooperativas contratadas 
pela prefeitura.
No documento enviado à Justiça 
eleitoral, a chapa Maria do Rosário 
e Tamyres Filgueira sustenta que 
o atual sistema de gestão do lixo 
é “muito caro, está na contramão 
da Política Nacional de Resíduos e 
das urgentes medidas de susten-
tabilidade ambiental que nosso 
tempo exige”.
A petista promete a criação de um 
programa de apoio para melho-
rias nas cooperativas classificadas 
como unidades de triagem pelo 
poder público, além de apoio aos 
catadores informais, “com capaci-
tação e integração ao sistema de 

reciclagem”. No eixo sobre quali-
dade socioambiental, aponta que 
catadores e a administração pro-
moverão campanhas de educação 
ambiental “muito além do ambien-
te escolar e envolvendo a popula-
ção e empresas”.
No eixo dos catadores e em outro, 
sobre limpeza urbana, consta que 
será adotado um “novo modelo 
de coletores de resíduos separa-
dos nas ruas” – um contêiner para 
resíduos orgânicos e outro para 
coleta seletiva. Com o material 
orgânico, a candidata propõe criar 
usinas de compostagem para a 
geração de energia com biogás. 
A ideia é criar também uma usina 
para a reciclagem dos resíduos da 
construção civil.

Sebastião Melo (MDB)
A ideia de conceder para a inicia-
tiva privada a gestão integral dos 
contratos relacionados a resíduos 
sólidos em Porto Alegre, que vem 
sendo desenhada desde 2021, 
aparece na proposta de governo 
de Sebastião Melo (MDB). A ten-
dência é que seja levada adian-
te caso ele seja reeleito. Não há, 
no documento enviado à Justiça 
Eleitoral, uma seção dedicada ao 
tema resíduos sólidos.
Sobre a concessão, consta no 
documento, no eixo parcerias, a 
intenção de “concretizar a parce-
ria público-privada para concen-
trar os 70 contratos envolvidos na 
coleta de lixo e na destinação de 
resíduos”, mas sem detalhar como 
será. De fora ficariam os serviços 
de varrição, roçada e capina de 
vias, praças e parques, hoje realiza-
dos pela Cootravipa, mesma coo-
perativa responsável pela coleta 
dos recicláveis nas ruas.
Outra proposta é adotar contêi-
neres para o descarte de resíduos 
recicláveis, junto ao equipamen-
to existente, destinado a receber 

orgânicos e rejeitos. A contratação 
já está em andamento na atual 
gestão. A intenção é incentivar a 
separação dos resíduos – é muito 
comum encontrar resíduos reciclá-
veis no contêiner do rejeito, mesmo 
não sendo esta a finalidade.
Conforme o documento, a chapa 
Sebastião Melo e Betina Worm 
se compromete em “expandir o 
combate de focos de lixo crônicos 
na Capital”, que são os depósitos 
irregulares de resíduos, geralmen-
te em terrenos baldios, e em “im-
plantar novas unidades de Destino 
Certo”, que são lugares para onde 
podem ser encaminhados resí-
duos diretamente pela população, 
especialmente os especiais ou de 
grande volume.

TÂ
NIA M

EINERZ/JC

TÂ
NIA MEINERZ/JC

Reciclagem dos 
orgânicos
Cascas e sobras de alimentos, 
borra de café e erva-mate são 
exemplos de resíduos orgânicos 
e que podem ser “reciclados” 
por meio da compostagem, 
que é a transformação destes 
resíduos em adubo. 
Outro aproveitamento que 
pode se dar aos orgânicos é 
a transformação em biogás, 
combustível renovável que pode 
ser usado em fogões e como 
energia mecânica ou elétrica, 
por exemplo. 
A estimativa é que, em Porto 
Alegre, resíduos orgânicos 
representam 39,7% do que vai 
para o aterro sanitário.

Os contêineres cinza para 
o descarte de orgânicos e 
rejeito estão nas ruas de 
Porto Alegre desde julho 
de 2011. Atualmente, 18 
bairros são atendidos. 
Em novembro de 2018, 
contêineres de cor verde 
foram colocados no 
Centro destinados a 
receber somente resíduos 
recicláveis – o lixo seco. 
Mas já não estão mais: 
foram retirado das ruas 
três anos e três meses 
depois. A prefeitura alegou 
que o uso foi inadequado, 
(o que também acontece 
com os cinza). Tanto 
Maria do Rosário quanto 
Sebastião Melo propõem 
a retomada deste modelo 
de separação.

Paralelas
Palestra sobre concurso urbano
O Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB-RS) realiza hoje uma palestra 
técnica sobre o concurso para o Projeto Urbanístico Integrado no terri-
tório Umbu (mais informações no blog). A atividade será online com o 
arquiteto Sérgio Ferraz Magalhães, doutor em Urbanismo e professor no 
na FAU/UFRJ e no INSPER/SP. O tema será “A urbanização de periferias 
no combate à violência”. Será a partir das 17h com transmissão pelo ca-
nal do IAB-RS no youtube: youtube.com/@IABRS.

Guaíba limpo
No domingo, dia 20, a partir das 9h, a orla do Guaíba entre a Praça José 
Comunal e a Praia do Veludo (bairro Belém Novo) receberá a ação #Lim-
peOLagoGuaíba2024. A atividade contará com a participação de equipes 
do Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU) e de três grupos 
de Escoteiros do Mar: Seival, do bairro Lami, Tritão, do bairro Belém Novo, 
e Passo da Pátria, da Vila Assunção. Voluntário podem se inscrever pelo 
e-mail francisswim@gmail.com. Mais informações no blog.
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 ⁄ MOBILIDADE URBANA

Tema intrínseco no dia a dia do porto-alegrense, o transporte público da 
Capital gera visões opostas entre os candidatos à prefeitura para o próximo 
quatriênio. Em entrevista ao Jornal do Comércio, Maria do Rosário (PT) e Se-
bastião Melo (MDB) abordaram algumas das questões centrais da mobilidade 
urbana, como a privatização da Carris, o meio-passe estudantil e a retirada 
dos cobradores, além de compartilharem suas análises sobre a situação atual 
e propostas para o futuro do transporte na cidade.

As visões de Rosário e Melo 
para o transporte público
Candidatos à prefeitura da Capital têm olhares distintos sobre o assunto

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ CLIMA

Estado lança plano de contingência 
para desastres socioambientais

Sob os preceitos da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
o primeiro dia da emergência é o 
início da preparação para a próxi-
ma. Diante disso, o governo do Es-
tado lançou ontem o Planejamen-
to de Contingência para Desastres 
Socioambientais do Rio Grande 
do Sul.

Elaborado em parceria com a 
Agência da ONU para Refugiados 
(Acnur) e com o apoio do Ministé-
rio Público, o primeiro passo para 
a atualização do projeto de contin-
gência estadual ocorreu no Hotel 
Deville Prime, em Porto Alegre. 
Ainda chocada pela gravidade do 
desastre climático que atingiu o 
Estado em maio, a coordenadora 
para emergências da Acnur, Ana 
Scattone, ressaltou a importância 
de se dar uma resposta rápida em 
situações como estas.

“Pelo fato de a água ter demo-
rado tanto tempo para escoar, não 
houve, infelizmente, uma com-
preensão inicial do impacto desse 
desastre, que foi muito maior do 
que, por exemplo, o impacto do 
furacão Katrina (que atingiu os Es-
tados Unidos em 2005) em termos 
de extensão territorial em termos 
de impacto direto e indireto.”

Na sua avaliação, é preciso 
aprender com os erros e os acer-
tos em casos de calamidade públi-

ca. “É muito arriscado que a gente 
tenha uma resposta emergencial 
e não faça o esforço depois, uma 
análise crítica e documental do 
que a gente aprendeu com ela para 
ser melhor para melhor se prepa-
rar”, afirmou a coordenadora.

Nesse sentido, o vice-governa-
dor Gabriel Souza lembrou que, na 
última segunda-feira, o governa-
dor Eduardo Leite encaminhou à 
Assembleia Legislativa três novos 
projetos voltados à resiliência cli-
mática do Estado. O PL da Políti-
ca Estadual de Proteção e Sistema 
Estadual de Defesa Civil visa insti-
tucionalizar as políticas de enfren-
tamento aos riscos de desastres. 
“Esse projeto de lei moderniza o 
sistema de proteção e Defesa Civil 
do Estado e vai se desdobrar, inclu-
sive, em parcerias com os municí-
pios gaúchos”, sublinhou Souza.

O termo de cooperação técni-
ca com o Ministério Público do Rio 
Grande Sul (MP/RS), assinado no 
mesmo dia, tem como foco a cons-
trução dos planos e protocolos de 
contingência para comunicação, 
saúde, assistência social e logística. 

Coube, então, à Acnur auxiliar 
o Estado na promoção de ações 
conjuntas de sensibilização para 
riscos de desastres e na definição 
de diretrizes estratégicas dos pla-
nos e protocolos. Após a cerimônia 
de lançamento, foi realizado um 
workshop com diversas áreas da 
administração estadual para iden-
tificação de riscos e elaboração de 
medidas antecipatórias.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Momento atual
O sistema está melhor 

do que quando assu-
mimos. Implementamos 

ações, mudamos a legisla-
ção sobre isenções, a redução 

gradual de cobradores e a privatização da Carris. 
Isso nos ajudou a manter a tarifa congelada por três 
anos. E, até o final do ano, vamos ter renovado a fro-
ta com 400 novos ônibus, incluindo os elétricos, que 
serão financiados pelos empresários.

Privatização da Carris
Era uma empresa com um quadro de funcionários 
excessivo, acumulando um déficit mensal de R$ 5 
milhões a R$ 6 milhões. Com a privatização, conse-
guimos adquirir 80 novos ônibus. Além disso, proble-
mas que a Carris não conseguiu resolver em dois 
anos, como o ar-condicionado dos veículos, foram 
solucionados pelo operador privado em dois meses.

Retirada dos cobradores
O cobrador, junto com o motorista e outros insumos, 
compõe o custo da passagem. E, para não deixá-
-los desamparados, estabelecemos um convênio 
que oferece cursos para que eles possam mudar de 
profissão. A partir de 2026, pretendo que não haja 
mais cobradores na cidade, o que vai permitir passa-
gens mais baratas e beneficiará os usuários acima 
de tudo.

Fim da universalização do meio-passe estudantil
Justíssima. A isenção deve priorizar quem realmente 
precisa e, quando isso acontece, sou muito favorável. 
Nesse caso, fizemos um recorte de renda que abran-
ge mais do que apenas a baixíssima renda. Seria 
romântico afirmar que vou oferecer milhares de no-
vas passagens gratuitas, por exemplo. Não há como 
financiar isso com o orçamento que temos. Os estu-
dantes que precisam estão sendo contemplados.

Nova frota de ônibus elétrico
Pretendo buscar financiamento para ampliar a frota. 
Os 12 ônibus elétricos que adquirimos foram com-
prados com recursos próprios da prefeitura, mas, se 
reeleito, vou investir em mais veículos, desta vez com 
financiamento do BNDES, com prazos de 20 a 30 
anos. A prefeitura viabilizará isso, mas os empresá-
rios serão responsáveis pelo pagamento.

Legado para o transporte público
Meu grande objetivo para um segundo mandato é 
integrar o sistema metropolitano. Não faz sentido 
que um ônibus entre em áreas densamente povoa-
das sem poder pegar certos passageiros. Também 
quero ampliar a frota elétrica e garantir que o preço 
da passagem seja acessível para a população.

Momento atual
Porto Alegre, que já 
teve um dos melhores 
sistemas de transporte 
coletivo do País, perdeu 
qualidade ao longo dos anos. 
Os ônibus estão mais antigos e muitas linhas, unifi-
cadas ou cortadas na pandemia, não voltaram aos 
bairros mais distantes. Além disso, com menos veí-
culos, a superlotação aumentou, o que afeta princi-
palmente mulheres e pessoas com deficiência.

Privatização da Carris
Todos sabem que fui contra. Agora, caso eleita, vou 
analisar ‘com lupa’ essa questão. Pretendo encami-
nhar à Procuradoria Geral do Município (PGM) um 
pedido para avaliar o contrato e a fiscalização. Que-
ro confirmar se os prejuízos que suspeito realmente 
existem. Se isso ocorrer, tomarei as medidas neces-
sárias, sempre em benefício da população.

Retirada dos cobradores
Sou contra, mas entendo que voltar ao modelo 
tradicional, agora, pode ser complicado. Vou pedir 
estudos sobre um novo tipo de serviço, com um au-
xiliar que, em determinados horários, ajude idosos, 
gestantes e crianças, aliviando os motoristas. Se for 
viável, gostaria de trazer esse auxiliar com outras 
funções, para melhorar o atendimento, sem ficar li-
mitado apenas à cobrança.

Fim da universalização do meio-passe estu-
dantil
É fundamental garantir o retorno desse benefício, 
especialmente para os alunos do Ensino Funda-
mental e Médio. Quero implementar o passe livre 
para eles, inclusive, e já tenho realizado cálculos 
para isso. O que não posso aceitar é que alunos dei-
xem de ir à escola por falta de transporte e tenham 
o direito de ir e vir negado.

Nova frota de ônibus elétrico
Vejo essa iniciativa de forma muito positiva. O BN-
DES já garantiu que temos condições de avançar na 
eletrificação da frota de ônibus. No entanto, é im-
portante destacar que a responsabilidade não será 
apenas da prefeitura. As concessionárias também 
terão que investir com recursos próprios, cumprindo 
sua parte nessa transição.

Legado para o transporte público
Um sistema de transporte que permita às pessoas 
chegar em casa de forma mais rápida e confortável, 
sem pesar no orçamento familiar ao final do mês. 
Essa foi uma marca das prefeituras petistas que 
passaram por Porto Alegre, principalmente graças à 
Carris, e é algo que eu gostaria de replicar.

Maria do 

Rosário

Sebastião 

Melo

 ⁄ ENERGIA

Prefeitura de SP vai à Justiça para 
exigir que Enel restabeleça energia

A prefeitura de São Paulo in-
gressou com uma ação civil pú-
blica no Tribunal de Justiça para 
que a concessionária Enel resta-
beleça imediatamente a energia 
elétrica nos pontos ainda afetados 
pelo apagão sob multa de R$ 200 
mil em caso de descumprimento 
da determinação. O pedido ainda 
será analisado pela Corte.

A companhia tem afirmado 
que reforçou as equipes próprias 
em campo, recebeu apoio de téc-
nicos de outras distribuidoras e 
deslocou profissionais de outros 
Estados. A falta de energia elétrica 
ainda atinge 220 mil imóveis - en-
tre casas e comércios - na capital 
paulista e na Grande São Paulo, se-
gundo atualização feita ontem pela 
Enel Distribuição São Paulo.

Paralelamente à ação judi-

cial, o Ministério de Minas e Ener-
gia deu à Enel, na segunda-feira, 
prazo de três dias para resolver 
o apagão na cidade. Quatro dias 
após o temporal, 49 árvores ainda 
aguardam a atuação da empresa 
Enel para que as equipes munici-
pais iniciem o trabalho de remo-
ção e limpeza, de acordo com o 
poder municipal.

A prefeitura afirma que acio-
nou a Agência Reguladora de Ener-
gia Elétrica (Aneel) e o Tribunal de 
Contas da União (TCU) sobre as de-
ficiências do serviço público pres-
tado pela Enel. Esta não é a primei-
ra ação da Prefeitura contra a Enel. 

Desde o ano passado, a Prefei-
tura já enviou dois ofícios à Corte 
de Contas e outros dois à Aneel so-
licitando medidas efetivas contra a 
concessionária, maior fiscalização 
do contrato de concessão e aplica-
ção de multa contra a Enel.
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O primeiro-ministro do Líba-
no, Najib Mikati, disse ter reforça-
do a segurança no aeroporto de 
Beirute, o único do país, para evi-
tar qualquer ataque de Israel no 
local - atualmente a última porta 
de entrada viável para voos hu-
manitários e ajuda à nação alvo de 
bombardeios de Tel Aviv.

Segundo ele, “uma seguran-
ça reforçada está em vigor há uma 
semana no aeroporto” para “remo-
ver quaisquer pretextos das mãos 
dos israelenses”. As declarações, 
dadas em entrevista à agência de 
notícias AFP ontem, vão ao encon-
tro do que foi relatado pelo jornal 
libanês L’Orient-Le Jourre, segundo 
o qual o governo afirma controlar 
a infraestrutura do local.

Os pretextos aos quais Mikati 
se refere são acusações recorren-
tes de que a milícia libanesa Hez-
bollah usa o aeroporto e o porto 
de Beirute para esconder e trans-
portar armamentos, algo rever-
berado atualmente pelo primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, e outras autoridades 
do Estado judeu.

Na guerra de 2006, essa su-
posta prática da facção foi a jus-
tificativa para o aeroporto inter-
nacional Rafik Hariri ser um dos 
primeiros alvos de Tel Aviv, o que 
gera preocupações de que um ata-
que do tipo pudesse se repetir no 
conflito atual.

Líbano aumenta segurança 
no aeroporto de Beirute
Local é a última entrada viável para voos humanitários e ajuda ao país

Pista recebe operações de repatriação e da libanesa Middle East Airlines

AFP/JC

Ali, os únicos aviões que pou-
sam - além dos militares que fa-
zem operações de repatriação - são 
os da companhia aérea libanesa 
Middle East Airlines. Se o terminal 
for fechado, o Líbano ficará vir-
tualmente isolado e impedido de 
receber ajuda humanitária, já que 
a estrada para a Síria vem sendo 
bombardeada regularmente, e o 
transporte por barco para o Chipre 
e a Turquia é caro. Para o primeiro 
destino, por exemplo, a passagem 
varia de US$ 1.000 a US$ 1.800 (R$ 
5.500 a R$ 10 mil).

Por isso, autoridades dos Es-
tados Unidos e de Estados árabes, 
além de membros da ONU, pres-
sionam o governo de Israel a não 
bombardear o aeroporto e mantê-
-lo aberto.

Na segunda-feira, dia 7 de ou-

tubro, os EUA pediram para Israel 
não atacar o local nem as estra-
das que levam a ele -o aeropor-
to fica perto dos subúrbios ao sul 
de Beirute, bastião do Hezbollah 
bombardeado pelo Tel Aviv nas 
últimas semanas. Um dia depois, 
a ministra de Estado para Coope-
ração Internacional do Qatar, Lol-
wah Al-Khater, afirmou que a pre-
servação do aeroporto, “a única 
passagem para ajuda humanitá-
ria”, é “uma necessidade absoluta”

Uma das suspeitas de infiltra-
ção do Hezbollah na infraestrutu-
ra libanesa emergiu em agosto de 
2020, quando uma explosão no 
porto de Beirute que causou 218 
mortes e feriu 7.000 pessoas cho-
cou o país. A explosão se originou 
em um armazém cheio de nitrato 
de amônio, usado em explosivos.

Após 29 dias de ataques de Israel, 
Hezbollah pede cessar-fogo

Sentindo a pressão de 29 dias 
de campanha militar agressiva de 
Israel, o Hezbollah disse ontem 
que apenas um cessar-fogo pode 
solucionar a guerra no Oriente Mé-
dio, disparada há um ano pelo seu 
aliado palestino Hamas.

Foi o que disse o secretário-ge-
ral adjunto do grupo extremista li-
banês, Naim Qassem. Ele é um dos 
poucos líderes do alto escalão do 
Hezbollah ainda vivo, após uma 
campanha israelense que dizimou 
a cúpula militar e política da agre-
miação, a começar por seu chefe 
supremo, Hassan Nasrallah.

Mirando seu público e os pa-
tronos do grupo no Irã, Qassem 
falou grosso. Disse que o Hezbol-
lah “adotou uma nova política” de 
infligir “dor” a Israel com ataques 
a bases militares do Estado judeu. 
No domingo, quatro soldados de 
uma unidade de elite morreram, e 
58 ficaram feridos após uma ação 
com drone no Norte do país.

Ao mesmo tempo, assoprou 
e disse que “apenas um cessar-fo-
go é solução”. “Pedimos o fim dos 
combates e vamos recuar 10 km 
no Sul do país para não provocar 
Israel”, afirmou. Estimativas feitas 
por Israel colocam na casa de de-

zenas o número de comandantes e 
líderes políticos do Hezbollah que 
foram mortos na campanha.

Ela foi iniciada no dia 17 do 
mês passado, quando o premiê 
Benjamin Netanyahu incluiu a vol-
ta dos 60 mil israelenses que deixa-
ram suas casas devido aos ataques 
diários do Hezbollah em apoio ao 
Hamas como um dos objetivos da 
guerra em curso. Horas depois, 
pagers começaram a explodir nos 
bolsos de integrantes do grupo li-
banês. No dia seguinte, foram 
walkie-talkies, e em pouco tempo 
Nasrallah estava morto ao lado de 
diversas lideranças, e o Sul do Lí-
bano foi invadido por Tel Aviv.

O ano de guerra viu cerca de 
1.600 libaneses mortos em bom-
bardeios israelenses, a grande 
maioria após o 17 de setembro. O 
dia mais mortífero foi uma segun-
da, dia 23, quando 492 pessoas 
morreram, em Beirute. O Hezbol-
lah vinha evitando, assim como 
o Irã, um conflito total com Israel, 
mantendo uma rotina de ataques 
pontuais. Eles agora se espalha-
ram pelo país, com o restante do 
seu arsenal, que antes da campa-
nha atual estava na casa dos 160 
mil mísseis e foguetes.

 ⁄ ARGENTINA

Milei envia carta a Lula e diz que 
irá à cúpula do G-20 no Rio

Os presidentes da Argentina, 
Javier Milei, e do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), têm data para in-
variavelmente se encontrar: a cú-
pula do G-20 no Rio de Janeiro em 
novembro. O líder argentino en-
viou uma carta ao brasileiro confir-
mando sua participação no evento 
sediado pelo Brasil.

No documento, o economista 
ultraliberal disse que está dispos-
to a “contribuir com a presidência 

brasileira para o êxito da reunião” 
do grupo que reúne os países com 
as maiores economias do mundo.

O jornal La Nacion noticiou o 
envio da carta, e a informação foi 
confirmada por interlocutores da 
diplomacia brasileira. Milei e Lula, 
críticos um ao outro, até aqui não 
tiveram nenhum encontro, ainda 
quando dividiram espaços diplo-
máticos em viagens. O argentino 
chegou a ir ao Brasil, mas para par-
ticipar de um encontro liberal sem 
contato com a Presidência.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Coreia do Norte explode estradas que ligam ao Sul

Em uma demonstração sim-
bólica de raiva, a Coreia do Norte 

Kim Jong Un prometeu abandonar 

a unificação pacífica da Coreia

KCNA VIA KNS/AFP/JC

 ⁄ CARTOLA

explodiu, ontem, estradas não uti-
lizadas que ligavam o país a Co-
reia do Sul, em meio a acusações 
de que drones de Seul sobrevoa-
ram a capital Pyongyang.

A demolição coreografada 
das estradas sublinha a crescen-
te raiva da Coreia do Norte contra 
o governo conservador da Coreia 
do Sul. O líder norte-coreano, Kim 
Jong Un, prometeu romper rela-
ções com a Coreia do Sul e aban-
donar o objetivo de alcançar a uni-
ficação pacífica da Coreia.

Analistas dizem que é impro-
vável que Kim lance um ataque 
preventivo e em grande escala 
contra a Coreia do Sul por conta 
do receio de que uma retaliação 
massiva quase certa por parte 
das forças mais superiores dos Es-

tados Unidos e da Coreia do Sul 
possa ameaçar a sobrevivência 
de Pyongyang.

O Ministério da Unificação da 
Coreia do Sul, que trata dos assun-
tos com a Coreia do Norte, conde-
nou separadamente as detonações 
de Pyongyang como uma medida 
“altamente anormal” e “regressi-
va” que viola acordos intercorea-
nos anteriores.

Um vídeo fornecido pelo Exér-
cito da Coreia do Sul mostrou uma 
nuvem de fumaça branca e cinza 
emergindo da explosão em uma 
estrada perto da cidade fronteiriça 
de Kaesong. Caminhões da Coreia 
do Norte foram vistos limpando os 
escombros. Outro vídeo mostrou 
fumaça saindo de uma estrada 
costeira perto da fronteira Leste.

Governo israelense fala em dezenas de líderes mortos do grupo xiita 

NIDAL SOLH/AFP/JC
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Série B - Serão de dois jogos nesta 
quarta-feira. Primeiro, dando a 
largada na 32ª rodada, às 20h, 
tem Chapecoense x Santos. De-
pois, às 21h30min, jogam Sport 
x Operário-PR, em jogo atrasado 
da 16ª rodada.

Neymar -  O Al-Hilal, time do bra-
sileiro na Arábia Saudita, proje-
ta seu retorno aos gramados no 
dia 21 deste mês, contra o Al-Ain, 
dos Emirados Árabes, pela Liga 
dos Campeões da Ásia. A última 
partida do jogador foi pela sele-
ção brasileira, contra o Uruguai, 
no dia 17 de outubro de 2023, 
quando ele rompeu os ligamen-
tos do joelho esquerdo.

Mbappé - O atacante da seleção 
francesa e do Real Madrid foi 
apontado como suspeito em in-
vestigação de estupro no hotel 
em que ficou hospedado em Es-
tocolmo, na Suécia, na semana 
passada. A informação é dos jor-
nais locais Expressen e Aftonbla-
det. O jogador nega a acusação. 
Ele foi acusado de ser o suposto 
agressor. O hotel seria a “cena do 
crime”, que teria ocorrido na úl-
tima quinta-feira. O francês teve 
seu nome vinculado à abertura 
da investigação da denúncia de 
estupro, e agora está sendo apon-
tado como objeto da investigação.

Inglaterra - Thomas Tuchel será 
o novo técnico da seleção in-
glesa, de acordo com diversos 
veículos do país. O ex-treinador 
de Bayern de Munique e Chelsea 
fechou um acordo com a Federa-
ção Inglesa de Futebol (FA), após 
rápida negociação, e assumirá o 
comando do time nos próximos 
dias. Informações como o tem-
po de contrato do alemão ainda 
não foram divulgadas.

Tênis - Pelo ATP 250 da An-
tuérpia, ontem, o paranaense 
Thiago Wild estreou na chave 
principal e derrotou o francês 
Giovanni Perricard, por 2 sets 
a 0, parciais de 7/6 (7-4) e 6/3. 
Na segunda rodada, o número 
1 do Brasil e atual 80 do mun-
do irá desafiar o grego Stefanos 
Tsitsipas, 11º colocado na ATP 
e segundo pré-classificado, en-
trando adiantado na chave.

Tênis 2 - O capitão do Brasil na 
Billie Jean King Cup, Luiz Peniza, 
anunciou ontem a lista de tenis-
tas convocadas para o confronto 
com a Argentina, entre os dias 
15 e 16 de novembro. A relação 
é liderada por Bia Haddad, atual 
número 10 do mundo, e conta 
com a estreante Luiza Fullana, 
no Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo. A lista também tem 
Laura Pigossi (127ª do mundo), 
Carolina Meligeni (305ª) e Ingrid 
Martins (124ª nas duplas).

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Foi apenas no segundo dia 
de trabalho visando o clássico 
Gre-Nal que o Grêmio contou 
com Renato Portaluppi. Depois 

de estender sua folga no Rio de 
Janeiro por mais um dia, o técni-
co se reapresentou para coman-
dar o treino de ontem à tarde, no 
CT Luiz Carvalho. Depois de uma 
segunda de atividades com bola 
em espaço reduzido, ele intensifi-
ca, em seu retorno, a preparação 
para o clássico de sábado, às 16h, 
no Beira-Rio.

Foram quatro dias de descan-
so para o grupo de jogadores, en-
tre quinta e domingo, após a der-
rota para o Atlético-MG. No total, 
serão cinco treinos antes do duelo 
com o Inter. As dúvidas na escala-
ção, entretanto, só serão sanadas 
a uma hora do apito inicial.

Os mistérios são decorrentes 
de escolhas em nível técnico. No 
campo dos desfalques, Reinaldo 
recebeu o terceiro cartão ama-
relo e está suspenso, enquanto 
Jemerson, substituído contra o 
Galo por conta de dores muscu-
lares, também deve ser baixa.

No jogo de peças, Portalu-
ppi precisa escolher entre Mayk 
e Fabio na lateral-esquerda, Pepê 
e Dodi no meio-campo e Sotel-
do e Aravena na linha de frente. 
Tais escolhas, no entanto, podem 
fugir deste desenho e se desdo-
brar em mudanças de esquema 
e estratégia.

Dodi e Pepê podem jogar jun-
tos, formando um trio de volan-

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Na volta de Portaluppi, Grêmio dá 
sequência à preparação para o Gre-Nal
Tricolor inicia venda de ingressos para o clássico de sábado, às 14h desta quarta-feira 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Volante Pepê é um dos nomes que briga por vaga entre os titulares

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

30ª rodada

QUARTA-FEIRA
21h45min

 São Paulo x Vasco
 Fortaleza x Atlético-MG

QUINTA-FEIRA
20h

 Corinthians x Athletico-PR
 Flamengo x Fluminense

SEXTA-FEIRA
19h

 Atlético-GO x Cuiabá
20h

 Botafogo x Criciúma
21h30min

 Cruzeiro x Bahia

SÁBADO
16h

 Inter x Grêmio
 Vitória x Bragantino

DOMINGO
20h

 Juventude x Palmeiras

Rodada anterior
 Criciúma 2 x 0 Atlético-GO
 Fluminense 1 x 0 Cruzeiro
 Grêmio 3 x 1 Fortaleza
 Athletico-PR 0 x 1 Botafogo
 Atlético-MG 2 x 2 Vitória
 Bragantino 0 x 0 Palmeiras
 Bahia 0 x 2 Flamengo
 Cuiabá 2 x 0 São Paulo
 Corinthians 2 x 2 Inter
 Vasco 1 x 1 Juventude

tes, que se somaria a Edenilson, 
responsável pelo corredor direito 
nos últimos três jogos. Soteldo e 
Aravena também. Com um pon-
teiro em cada lado, o Tricolor te-
ria uma esquadra ofensiva com 
o objetivo de atacar o Colorado. 
A tendência, no entanto, é que a 
definição da equipe mantenha o 
esqueleto atual, com uma pos-
tura reativa — ao menos em um 
primeiro momento. Recentemen-
te, os gremistas vem atuando em 
um 4-2-3-1, com duas linhas de 
quatro jogadores na hora de se 
defender. Mais adiantado, Cris-

taldo encosta no centroavan-
te Braithwaite.

A preparação se estende até 
sexta, com os treinos realiza-
dos pela manhã, a partir desta 
quarta-feira — data que interes-
sa o torcedor gremista. A venda 
de ingressos para o Gre-Nal se 
inicia às 14h. Será disponibiliza-
da a carga de dois mil ingressos 
para o tricolor que desejar acom-
panhar seu time no setor de visi-
tantes do Beira-Rio. A expectati-
va é que os bilhetes se esgotem 
em minutos, como ocorreu em 
clássicos anteriores.

Com ingressos esgotados, Inter projeta maior público do ano

O torcedor do Inter que não 
garantiu sua presença no Gre-Nal 
443 terá que se contentar com a 
transmissão pela tevê. A venda 
de ingressos para os associados 
abriu na manhã desta terça-feira 
(15) e, em cerca de 30 minutos, 
não havia mais assentos disponí-
veis no estádio Beira-Rio. O Inter 
estima que, no próximo sábado, 
às 16h, um total de 48 mil torce-
dores estarão na casa colorada 
para apoiar o time. Caso o nú-
mero se confirme, o clássico vai 
representar o maior público do 
clube em 2024, desbancando o 
Gre-Nal 441, atual detentor do re-
corde, com 47.197 torcedores.

A expressiva presença colora-
da é explicada por três motivos: 
o horário do jogo, o momento do 

time de Roger Machado e, claro, 
a rivalidade. O Colorado defende 
uma invencibilidade de nove par-
tidas e tem apresentado resulta-
dos satisfatórios, tendo conquista-
do 63.33 % dos pontos disputados 
nas últimas dez rodadas do Cam-
peonato Brasileiro.

Outro recorde que pode ser 
quebrado pela equipe alvirrubra 
diz respeito ao aproveitamento. O 
Inter, se superar o Tricolor dentro 
das quatro linhas, fechará o ano 
com um aproveitamento de 100 % 
nos embates, fato que não é con-
sumado desde 1974, ou seja, há 
50 anos. 

De olho na partida, o gru-
po deu seguimento em seus traba-
lhos na manhã desta terça-feira. 
Tendo iniciado seus treinamen-
tos na quinta-feira, o elenco conti-
nuará nesse ritmo até sexta-feira, 
véspera do jogo, fechando nove 

dias consecutivos de preparação. 
Além disso, com a volta de Ro-
gel, Fernando e Borré, recupera-
dos de lesão, o técnico Roger ga-
nhará três atletas para compor o 
onze inicial.

O atacante colombiano, em 
um movimento natural, deve 
desbancar Valencia e reassumir 
a titularidade. Já Clayton Sam-
paio, que veio compondo a defe-
sa ao lado de Vitão, deve ceder 
seu posto a Rogel. Por fim, o pro-
tetor da zaga, Fernando, deve as-
sumir a posição de Thiago Maia, 
que está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. O volante, en-
tretanto, se reapresenta em uma 
situação mais delicada que os 
demais. A comissão técnica vai 
estudar ao longo da semana a 
viabilidade do meio-campista de 
performar os 90 minutos ou em 
parte do confronto.  

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Bruno Henrique será o substituto 
de Thiago Maia no meio-campo

RICARDO DUARTE/INTER/JC
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Áries: Uma afetividade inebriante está atuan-
te, tingindo com colorido inspirador o convívio 
humano e afetivo. Entretanto, nem tudo se 
resolve em um plano tão idealista e sutil.

Touro: Um dia para se encantar com as pes-
soas e ver o melhor lado delas Uma impressão 
inefável e artística da pessoa amada e das 
relações humanas traz novo alento para você.

Gêmeos: O aspecto do dia indica boa incli-
nação para os temas abstratos, filosóficos e 
espirituais. Você pode aplicar o melhor dessa 
inclinação no trabalho.

Câncer: Os sentimentos amorosos estão 
altamente estimulados. O idealismo amoroso leva 
você a sonhar com um enlevo inebriante. Aproxi-
me os grandes sonhos da realidade em que vive.

Leão: A paz interior é muito importante em 
um dia como este. Você busca o contato com 
aspectos internos da psique, que revelem um 
sentido espiritual à existência.

Virgem: Você encanta as pessoas a quem vier 
a conhecer e se encontrar. Ao mesmo tempo 
em que se encantará com elas. Trocas inspira-
das de afeto e empatia vão elevar seu espírito.

Libra: Os negócios e o trabalho revelam aspec-
tos bem maiores do que o simples resultado 
material. A satisfação interior é agora mais 
importante, mesmo na atividade de trabalho.

Escorpião: Momento de devoção à pessoa 
amada, reforçando assim seu próprio valor. 
O sentido da criação artística está iluminado 
por um espírito elevado e altamente refinado.

Sagitário: Este é um dia para você ampliar sua 
percepção. Na construção de uma nova face de 
sua identidade, agora é importante conceber o 
significado místico ou espiritual que a vida tem.

Capricórnio: Entre os amigos ou amigas, alguém 
se destaca em enlevo afetivo. Uma conversa 
casual pode trazer uma sensação impressionante. 
Um encanto assim não irá durar para sempre.

Aquário: Você pode se sentir especialmente 
bem fazendo o que faz. A realização no traba-
lho pode ir além da conquista das metas mate-
riais, e alcançar significado muito pessoal.

Peixes: Os ideais estéticos, filosóficos e 
religiosos elevados afloram hoje espontanea-
mente em sua mente. A intuição é estimulada 
e proporciona uma visão encantadora da vida.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/ace — ale — bar — run — san. 4/atro — kani. 5/river. 6/ícones — painel.

KAPC
ESCANDALOC
VERTIGINOSO

TRNRUN
RECORDEDOC

BOHALTERE
MIRAMINS
ALVARAPAIS

HOODIODI
ÕALESACO

REISHBSAN
ESCALONARPA

OARRISCAR
BANANAVNI
OCECVERGA

ESPECIARIAS

Pintura 
sobre 
tela; 

quadro

(?) geo-
gráficas:
latitude e
longitude

Trabalho
penoso
(fig.)

Que gira
com mui-
ta rapidez
(p. ext.)

“O (?)”,
poema 

de Edgar
Allan Poe

Peso er-
guido por 
fisicultu-

ristas

Enumera-
ção minu-

ciosa

Letra
inicial de
produtos
da Apple

Cerveja
inglesa

muito fer-
mentada

Imagens
da Igreja
Católica
Ortodoxa

Unidade
de pres-
são at-

mosférica
(?) livre,
cobrança
de falta
(basq.)

(?) Salva-
dor, capi-
tal de El
Salvador

Cada
cópia de
um docu-

mento

Princípio
acústico
do sonar

Arqueia;
dobra

Pimenta,
canela,

gengibre
e açafrão

Fruto  
rico em
potássio

Ás, em
inglês

Dispor em ordem
crescente

Bolsa
rústica
Rio, em
inglês

Monarcas

Licença
para 

estabele-
cimento 

comercial

Estrutura
do avião
Expor a
perigo

Lembre
Alça de

(?), peça
de fuzis

Marca  
popula-

cional atingida pelo
mundo em 2011

Ocorrência investi-
gada comumente
pelas
CPIs

Item da
culinária
japonesa
Agourento

Diz-se da empresa
que explora o

pedágio em uma
rodovia (pl.)

Louco
Guarda-
costas
(bras.)

Nêutron (símbolo)
Precede a noiva no
cortejo nupcial que

entra na igreja

Letras im-
pressas

Correr,
em inglês
Operação
bancária
(sigla)

“O (?) do 
Carnaval”,
primeiro
romance
de Jorge
Amado
(1931)

Níquel
(símbolo)

Acha 
graça

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Recital gratuito da Escola da Ospa

Da palavra, nasce a canção

Entre idas e vindas na rodovia do amor

Após o sucesso da última apre-
sentação, a Escola de Música 
da Orquestra Sinfônica de Porto 
Alegre (Ospa) retorna ao Goethe 
Institut Porto Alegre (rua 24 de ou-
tubro, 112) na quinta-feira, às 19h. 
Estudantes avançados de flauta, 
clarinete, violino, viola e violoncelo, 
interpretam compositores consa-

grados, com acompanhamento 
do pianista e professor da Uergs 
Paulo Bergmann. A entrada é gra-
tuita e por ordem de chegada. Es-
tão no repertório do recital nomes 
como Carl Philipp Emanuel Bach, 
Johann Sebastian Bach, Francis 
Poulenc, Wolfgang Amadeus Mo-
zart e Louis Spohr.

O projeto poético-musical A pa-
lavra voa – poesia que se canta 
convida o público para assistir A 
carne da palavra, nesta quinta-fei-
ra, às 19h, no Salão Mourisco da 
Biblioteca Pública do Estado (BPE), 
na rua Riachuelo, 1190. A entrada 
é gratuita. Em duas vozes e piano, 
Áurea Baptista e Arthur de Faria 
cantam canções dos gêneros mais 
variados, cujos textos foram escri-
tos por nomes como Mario Quinta-
na, Luis Fernando Verissimo, Daniel 
Galera, Aldir Blanc, Caio Fernando 
Abreu, Haroldo de Campos, Carlos 
Drummond de Andrade, Fernando 

Pessoa e Charles Bukowski, en-
tre outros.
Áurea Baptista atuou em mais de 
70 curtas, longas e séries de TV. 
Arthur de Faria já escreveu mais 
de 50 trilhas para teatro e cinema 
e tem mestrado e doutorado em 
Literatura Brasileira. Para ambos, a 
palavra é fundamental. Era mais do 
que natural que um dia montassem 
um show, no qual Áurea cantasse 
canções escritas por Arthur, que 
são originalmente poemas e textos 
criados para serem lidos em livro. 
Dessa união nasceu o espetáculo A 
carne da Palavra.

Celso Gutfreind, poeta, escritor e 
psicanalista, em parceria com o 
cantor e compositor Antônio Car-
los Falcão e o violonista, cantor e 
compositor, psicólogo, Alexandre 
Missel percorrem uma rodovia de 
canções permeadas pelos poemas 
de Celso na nova apresentação do 
projeto Ocidente Acústico. O trio 
Coração de Rodoviária se apresen-

ta nesta quinta-feira no Ocidente 
(av. Osvaldo Aranha, 960) a partir 
das 21h. Ingressos no Sympla, a 
partir de R$ 30,00. A poesia e a 
música são amantes, cúmplices e 
parceiras eternas. Coração de Ro-
doviária traz uma hora de música, 
emoção e humor, com um par per-
feito (no caso, um trio) mostrando 
que o amor não precisa ser par.

Arthur de Faria e Áurea Baptista fazem show no Salão Mourisco da BPE

LUAN CARDOSO/DIVULGAÇÃO/JC
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Nesta quinta-feira, o cantor e 
compositor paulistano Guilherme 
Arantes sobe ao palco do Teatro 
da Pucrs (Av. Ipiranga, 6.681), para 
realizar um show solo, em formato 
de concerto (voz, piano e setup de 
eletrônicos). A apresentação, com 
pelo menos 2h de duração, inicia às 
21h. Os ingressos custam a partir de 
R$ 103,50 e estão disponíveis para 
compra pela plataforma zig.tickets. 

No espetáculo, algumas das 
canções do novo álbum A Desor-
dem dos Templários (2021) se incor-
poram aos grandes sucessos do ar-
tista, em uma celebração aos seus 
mais de 48 anos de carreira e 70 
anos de vida. “Tenho uns 20 clás-
sicos que jamais poderão faltar no 
repertório”, adianta o compositor, 
afirmando que músicas antigas que 
seguem em alta nas plataformas di-
gitais, como Cheia de charme, Meu 
mundo e nada mais, Planeta água, 
Êxtase, e Um dia, um adeus devem 

integrar o setlist.
“Além dessas, entram mui-

tas outras antigas, como Ama-
nhã, Brincar de viver, Cuide-se 
bem, Aprendendo a jogar, Deixa 
Chover, Lindo Balão Azul e várias 
lados B... Vai ser um show em pro-
fundidade de compositor”, desta-
ca Arantes. “O mais importante é 
brindar o público com todos os des-
taques de uma carreira de quase 
meio século. Estar nesse palco dife-
renciado em Porto Alegre é um pri-
vilégio imenso para mim, que ado-
ro e sou fã ardoroso da cidade. Será 
um reencontro mágico!”

Somando 27 álbuns lançados 
e 21 álbuns de inéditas, o artista  
pondera que não tem “um roteiro 
muito fechado”. “São tantas as mú-
sicas do afetivo do público, para 
revisitar tantas épocas diferentes, 
que eu prefiro não predeterminar”, 
explica. Desde 2019, dividindo sua 
moradia entre Salvador (no Brasil) 
e Ávila (Espanha), durante a pan-
demia de Covid-19 o artista estudou 
orquestração e música barroca na 

Europa, fato que influenciou o seu 
último disco, com forte tempero 
progressivo. “O disco dos Templá-
rios foi um momento especial na 
curva do tempo, e eu gostei muito 
dele”, avalia o compositor. “Ficou 
muito bem feito e é duradouro, por 
mais que eu agora já esteja na pro-
dução de um outro momento, com 
outras elucubrações. Acho que esse 
mergulho progressivo valeu muito 
pra me redirecionar para uma de-
finição mais pop/MPB num novo 
momento”, afirma.

Repleto de tons medievais, re-
nascentistas e barrocos, misturados 
à balada pop tradicional de suas 
composições, como o lundu, a val-
sa, a modinha, a bossa nova, a toa-
da ternária mineira e até o baião, 
o disco mais recente de Guilherme 
Arantes conta com dez faixas iné-
ditas, sendo oito canções, um tema 
instrumental e, ainda, uma vinhe-
ta de sonoplastia conceitual. Como 
inspiração para as melodias, o ar-
tista se debruçou sobre os composi-
tores barrocos Domenico Scarlatti, 

Haendel, Couperin e Fauré.
O título do álbum, segun-

do ele, “é um delírio influenciado 
pelo realismo fantástico, pano de 
fundo da cultura reminiscente de 
uma mocidade vivida em tempos 
de rock progressivo, viajeiro, com 
elementos da cultura armorial, do 
cordel”, trazendo, através de um 
olhar ibérico, um resgate sonoro de 
algumas mitologias ancestrais do 
povo brasileiro. 

“A vida intermitente lá na Eu-
ropa se revelou muito viável para 
mim nesta fase da vida, até porque 
fico numa cidade de pequeno por-
te, acolhedora, bonitinha, florida, 
de clima de montanha, muito pa-
recida com o Interior do Brasil na 
minha infância, na casa da minha 
avó”, comenta Arantes. “Então, é 
um ambiente muito inspirador, ou-
vindo música barroca no rádio, sin-
fonias, óperas, além de vanguardas 
jovens da música mundial. Mas o 
Brasil está sempre presente em 
mim, e a distância só reforçou o 
meu afeto pelo nosso País.”

Ao falar sobre suas influências 
sonoras mais recentes, Arantes co-
menta que, no ano passado, estu-
dou a fundo os prelúdios de Cho-
pin. “Aí, me vi direto diante do Tom 
Jobim... Esse é o meu universo de 
maior fascínio atualmente”, destaca 
o artista, que, por sua vez, tem mú-
sicas gravadas por Roberto Carlos, 
Maria Bethânia, Elis Regina, Caeta-
no Veloso, Gal Costa, entre outros.

“Tenho novas canções, ainda, 
nas vozes da Alaíde Costa, da Clau-
dete Soares, e do grupo Boca Livre, 
que vou mostrar também em Por-
to Alegre”, afirma o compositor. Se-
gundo ele, desde os primórdios de 
sua trajetória musical até os dias de 
hoje, os temas que norteiam suas 
músicas seguem sendo “o amor e 
a dimensão afetiva”. “É o que mais 
me fascina, porque é o lado mais 
profundo e inesgotável do mundo 
e da vida. Agora, na maturidade 
da terceira idade, se agregam refle-
xões bastante interessantes. O fato 
é que amar não tem idade e é uma 
linguagem universal.”

Reencontro com o público gaúcho
MÚSICA

MARCIA GONZALEZ/DIVULGAÇÃO/JC

Guilherme Arantes traz canções recentes e grandes sucessos de quase cinco décadas de trajetória em show no Teatro da Pucrs, nesta quinta-feira

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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Nesta quinta-feira, Deborah Finocchiaro, Kiti Santos e Lilian 
Rocha abordam o etarismo e a urgência em ressignificar a 
trajetória de mulheres negras na estrela na obra lítero-musi-
cal

Menina de Tranças e 
Cabelos Brancos.
O Espaço 373 (rua Comendador Coruja, 373) recebe o 
espetáculo a partir das 21h, e há ingressos no Sympla, de 
R$ 20,00 a R$ 70,00. Deborah reuniu outras duas grandes 
mulheres para interpretar textos do livro Menina de Tranças 
(Taverna, 2018), de Lilian Rocha, trazendo uma linha do 
tempo da infância à maturidade das mulheres em nossa 
sociedade. Em tom direto, delicado, veemente ou agressivo, 
a poesia de Lilian desafia o público a engajar-se na constru-
ção de um Brasil que afirme a sua negritude. 

 ÎMapa Econômico do RS
Lideranças da Região Central do Esta-

do irão discutir amanhã o desenvolvimen-
to econômico dessa parte do Rio Grande do 
Sul em um painel que será realizado, às 
17h, no LabCriativo, no Mercado Público da 
Vila Belga. Será mais uma etapa do projeto 
Mapa Econômico do Rio Grande do Sul, 
realização do Jornal do Comércio que faz 
uma radiografia das principais cadeias pro-
dutivas gaúchas, de forma regionalizada. O 
evento em Santa Maria vai debater o de-
senvolvimento econômico das Regiões 
Central, Vale do Rio Pardo, Vale do Taqua-
ri, Vale do Jaguari e Jacuí Centro. 

 ÎDinheiro esquecido
Os brasileiros que possuem dinheiro 

para sacar do SVR (Sistema de Valores a 
Receber) do BC (Banco Central) devem reti-
rar os valores até hoje. De acordo com o 
último levantamento realizado pela insti-
tuição, R$ 8,6 bilhões ainda podem ser sa-
cados. A consulta para saber se você tem 
dinheiro esquecido é feita no site do SVR. 
Os novos dados do Banco Central, de agos-
to, mostram que já foram sacados mais de 
R$ 8 bilhões, mas novos valores entraram 
na conta e estão disponíveis.

 ÎMindset IPO Day
No dia 21 de outubro, a Fenac recebe a 

primeira edição do Mindset IPO Day no pal-
co da Mostratec - a maior feira de ciências 
e tecnologia da América Latina. O evento, 
parceria entre a Dutra, Sebrae, Fundação 
Liberato, ACI, CDL, Universidade Feevale 
Bora e AJEVale, acontece em Novo Ham-
burgo e tem como objetivo conectar o go-
verno americano, fundos de investimento, 
líderes do mercado e empresas locais em 
um só lugar. A agenda, das 8h às 17h, tem 
inscrições limitadas, e contará com uma 
programação com grandes nomes na área, 
como empresário e o Cônsul Comercial 
Americano, Michael Marangell.

 ÎFGTS
A Gol permitirá que o cliente pague 

passagens aéreas com a antecipação do sa-
que-aniversário do FGTS. Clientes com sal-
do no fundo poderão antecipar até dez 
anos de saque para a compra, e o valor 
disponível nas contas deve ser de pelo me-
nos R$ 300. A aquisição tem de acontecer 
pelo menos quatro dias antes da viagem. 

 ÎFecomércio-RS
Empresas gaúchas afetadas pelas en-

chentes seguem enfrentando dificuldades 
para acessar benefícios federais, em espe-
cial ao crédito subsidiado do Pronampe So-
lidário. O alerta foi feito pelo presidente da 
Fecomércio-RS, Luiz Carlos Bohn, em ofício 
enviado ao secretário-executivo para 
Apoio à Reconstrução do RS. 

Porto Alegre, quarta-feira, 16 de outubro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Um centro de baixa pressão atuará no mar a Sudeste 
do Rio Grande do Sul com rajadas moderadas 
de vento na faixa litorânea. Na medida em que o 
ciclone se afasta leva junto as nuvens e a chuva. 
Como resultado, o tempo abre em grande parte 
das regiões com expectativa de sol e aquecimento 
gradativo. Não se afasta garoa esparsa em pontos do 
entorno da Lagoa dos Patos e Litoral. A temperatura 
sobe e alcança os 27 a 29°C em grande parte da 
Metade Oeste e Noroeste. Já nas faixas Leste e Sul a 
temperatura sobe gradualmente, com 23 a 25°C. 

A quarta terá variação de nuvens com predomínio de sol, especialmente no turno da 
tarde. O vento intensifica à tarde com rajadas fracas a moderadas do quadrante Sul/
Sudeste. Na quinta e na sexta-feira o sol predomina e, sob a influência do vento do 
quadrante Sul mais frio, a temperatura sobe devagar. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS
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Porto Alegre recebe, de quinta a domingo, a 
quinta edição do festival

Cinema Negro em 
Ação. 
Realizado pela Secretaria de Estado da Cultura 
(Sedac), por meio do Instituto Estadual de 
Cinema (Iecine), o evento traz filmes, laborató-
rio de consultoria para cineastas negros e 
homenagens a personalidades importantes do 
cinema nacional, além das Mostras Especial e 
Competitiva. Todas as atividades são gratuitas 
e acontecem nos espaços da Casa de Cultura 
Mario Quintana (Rua dos Andradas, 736). A 
atração de abertura é um show do rapper 
Zudizilla, na quinta, às 20h30min, na Travessa 
dos Cataventos da CCMQ. A Mostra Competitiva 
conta com quatro categorias – videoclipes, 
videoarte, curtas e longas – e será exibida na 
Cinemateca Paulo Amorim, nos canais TVE-RS e 
Prime Box Brasil e na plataforma Todes Play. 
Além das quatro premiações principais por 
categoria, haverá oito Prêmios Destaque RS, 
destinados a homenagear as categorias 
técnicas de profissionais do Rio Grande do Sul. 
Nas manhãs do evento, acontece o Sopapo LAB, 
laboratório voltado a projetos de cineastas 
negros. Confira a programação completa nos 
sites da Sedac e do JC.

Segundo filme de uma franquia dedicada a um dos vilões mais marcantes dos 
quadrinhos,

Coringa: Delírio a Dois 
segue fracassando nas bilheterias mundiais e deve acarretar um prejuízo 
histórico aos cofres da Warner Bros. O filme, que custou US$ 200 milhões (R$ 
1,1 bilhão, na cotação atual), acumulou mundialmente apenas US$ 216,5 
milhões (R$ 1,2 bilhões) em suas duas primeiras semanas de cartaz. A título 
de comparação, o primeiro Coringa (2019) teve um orçamento de US$ 65 
milhões e arrecadou mais de US$ 1 bilhão somente nos três primeiros dias 
de exibição. Estima-se que a obra de Todd Phillips deve gerar um prejuízo de 
até US$ 200 milhões (R$ 1,1 bilhão) para os cofres da Warner Bros. Isso 
porque, segundo projeção da revista Variety, a bilheteria total do longa não 
deve ultrapassar US$ 375 milhões (R$ 2 bilhões) - dinheiro que deve ficar 
maiormente com os proprietários das redes de cinema.
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